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A 4." JORNADA DO CAMPEONATO DE LIS BOA 

D SPDRTIDG ·auanca na Tabela 
~ ' 

mas as escolhas sãa muitas 
Benfica e Belenensesi espreitam a oportunidade! 

Crónico de TAVA RES 

jornada número 
quatro está gal
gada. A atenção 
gerP.I voltou-se 
para as Salésias, 
onde se digla
diaram dois dos 
Grandes. Mas 
não há dúvidas 
que, nos outros 

campos, principalmente no Lu
miar A, ao coisas decorreram de 
modo a interessar. Há desafios 
que a gente não vai ver por não 
pre,'er o que ''ªi passar-se. Quando 
conhecemos o resultado e sabe· 
mos como a luta se desenvolveu 
temos pena. O mal, porém, já não 
tem remédio. Pelo contrário, há 
outros encontros que se apresen
tam com os maiores atractivos, e 
afinal resultam uma sensaboria. 
Concluindo: a 4.• jornada deu-nos 
futebol aceit:\vel. Alguns períodos 
de fulgor, e a indispensável sur
presa tão do agrado dos adeptos. 

A luta desenvolve-se em cheio, 
e começa a aquecer. Os leama, à 
medida que o torneio decorre, 
compreendem que um ponto 
a mai1, ou a menos, representa 
muito da sua vida na competição. 
Assim, os jogadores batem-se com 
bra,•ura e denodo. O mais entu
siásticamente que é posslvel. Nes
tas condições, a luta aquece de tal 
modo que sllmcnte o pulso forte 
doa julzes de campo lhe dará boa 
ordem e arrumação. Infelizmente, 
os árbitros demonstram a ten
dência estranha de punirem aquilo 
que não merece castigo, deixando 
passar em claro uma série de 
truque. e deslealdades, quaJ deles 
o menos desportivo. 

As regras do jogo, excelente
mente elaboradas, dizem muitas 
coisas. Entre outras, repisam o 
principio de que não é licito os 
jogadores reclamarem de forma 
a induzir o público em revolta. 
O que se está a passar, neste ca
pitulo, n4o abona uma corporação 
que se tem prestigiado através dos 
tempos. 

Já temos reCerido várias vezes 
a nossa opinião sobre o assunto. 
Nóa admitimos, e queremos, o 
choque com o corpo - arma in
dispensável do futebol t - mas so
mos implacáveis adversários da 
jogada subterrânea, aquela que 
tende a fazer mal ao adversário, 
não lendo 1equer o favor do jogo, 
ou a intenção de jogar. No que 
respeita ao domingo passado, che-
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Das Salésias aos 

DA SILVA 

gam-nos de ''~rios sectores as 
mais alarmantes reclamações. 
O mais curioso do caao é que nin
guém se sente culpado, atirando 
todas as pedras para o telhado do 
vizinho. E lemos o convencimento 
de que todo1 os telhados são de 
vidro! 

Os clubes lisboetas continua
ram a estrear vários elementos. 
O Benfica seguiu a rota sportin
guista, ruendo a apresentação de 
doía interiores, Andrade e Vítor 
Baptista, que agradaram franca
mente e muito em eapecial o se
gundo. Reala agora ver como os 
estreantes ae comportarão no fu
turo ao defrontarem equipas de 
mérito, aquelas que marcam a 
classe do jogador. 

A classificação geral ficou esta
belecida da 1eguinte maneira: 
Sporting 11 pontos, 3 vitórias e 
1 empate, 19 bolas contra 7; Ben
fica 10, 3 vitórias e 1 derrota, IS 
bolas contra 7 ; Belenenses 9 pon
tos, 2 vitórias, 1 empate e 1 der
rota, 7 bolas contra 6; Atlético 7 
pontos, 1 vitória, 1 empate e 2 
derrotas, 9 bolas contra 10; Cur 
6 ponto1, 1 vitória e 3 derrotas, 7 
bolas contra 16; Oriental 5 pon
tos, 1 empate e 3 derrotas, 4 bolas 
cont ra 16. 

Um resultado qua se justifica 

!VEMOS nas Salé
aiaa a primeira 
enchente da tem
porada. Olhava· 
-•e em redor do 
campo, e não 
se descortinava 
uma clareira. No 
ambiente pai-

rava a ideia de jogo decisivo, e 
quando iato aucede o público en
trega-te. Comparecendo, vibrante 
e entusiástico. 

Sob a arbitragem do sr. Abel 
Ferreira, os grupos alinharam as 
seguintes formaçõee. 

Be/enen1e1-Capela, Vasco, Fe· 
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Elói, Teixeira da Silva, 
Quaresma e Rafael. 

Sporting - Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Mateus, 
Barrosa, Jesus Correia, Vasques, 
Peyroteo, Travaaaos e Albano. 

Vendo, agora, u coisas tranqui
lamente, talvez que a impressão, 
fria e de certo modo aborrecida, 

outros campos! 

do final do encontro não tenha 
razão de existir. 

Quando, num jogo, há um pe
ríodo de fulgor, tudo depois nos 
parece menos bom do que na ver
dade era. A luz do sol encandeia, 
e só noa deixa ver passada a pri
meira impressão. 

Ora, o Sporting le-•e um período 
fulgurante. Sem favor. Mesmo 

sem ptir óculos sportinguistas. 
Dizia-nos Mariano Amaro, esse 
estupendo jogador que tanto 
admiramos, e que ainda por cima 
tem o alto valor de ser sempre 
leal mesmo quando a deslealdade 
assenta arraiais em campo, que o 
Sporting tem ltam para fazer 
frente a todas as contingências. 

O jufzo parece-nos de bom fun
damento. Olha-se agora a direito 
para o grupo leonino, e vê·se um 
bloco sólido: estrutura defensiva, 
linha medular de melhor resistên
cia e repartição de fut•bol, e uma 
linha dianteira a tocar a perfeição. 
A valorização do futebol sportin
guista é um facto. E não quere
mos meter-noa na questão de saber 
1e há melhores leama do que este, 
ou se o Sporting é melhor do que 
os outros. No estado actual, da
mos a três clubes a mesma nota, 
e podemo1 errar, quando muito, 
em um valor. 

Pois é verdade 1 Ao desenvolver 
o seu sistema, o Sporting fê-lo 
com jeito e saber. Tão bem, que 
a equipa deu a sensação, aliás 
errada, de não ter falhas. Fazendo 
jogo rasteiro. pelo menos na dian-

leira, e obrigando a bola a correr 
certeiramente de pés para péf1 
os /e1k1 imprimiram ao seu fute
bol uma feição eminentemente de 
ataque. 

Lllgicamente, o Belenenses de
senvolveu futebol de defesa. :'lião 
se julgue, por estas palavras, que 
os a:uia se deram exclusivamente 
a tarefa derensiva. Nada disso. 
Nem é tal o que desejamos signi
ficar. Os belenenses atacaram 
quando as oportunidades sur~i
ram. Mui to bem, por vetes. Mas 
o seu futebol ficou à volta do se
guinte pensamento: é preciso opor 
um dique ao ataque do adversá
rio, cortante e ameaçador. 

Ambas as equipas estavam a 
jogar bem. Cada uma com o seu 
sistema. E buscando o jogo pelo 
jogo, sem idei~ de ofensa para o 
adversário. Como é da praxe, nes
tas condições, o Belenenses orga
nizou-se aos poucos, e.a qualidade 
do aeu leam melhorou à medida 
que os ponteiros do relógio avan
çavam. 

Talvez por encontrar, instante 
a instante, uma resistência mais 
bem organizada, o ataque leonino 
diminuía de eficiência a olhos vis
tos. Consequência: O Belenenses 
tornava- se mais perigoso, e o jogo 
atacante dos /e(Jea transformava-se 
em futebol de defesa. Note-se que, 
nestes vários capltulos do futebol, 
nunca uma das duas equipas do
minou inteira ou abertamente. 
O Sporting, a vencer por 2.0, foi 
igual ao Belenenses quando o 

resultado era o de empate 2-2. 
Eia o desafio das Salésias no 

plano geral que comporta 1 Falta 
ainda as r eferências aos jogado
res que completam o quadro sa
lesiano. 

E começaremos pelo Belenen-
1es. Acentu1ndo a boa forma de 
Capela, indício certo de tenaci
dade e de treino. Dizemos isto 
por bem sabermos tratar-se de 
um jogador que precisa de pre
paração cuidada. \'asco foi o es
teio da defesa. Mais serenas do 
que na época passada (o que po
derá significar maior capacidade 
técnica!), as suas intervenções 
foram brilhantes. Já com Feli
ciano se passa qualquer coisa de 
anormal - a que é preciso por 
cobro o mais depressa posslvel. 
Amaro mostrou quanto vale ainda, 
sobretudo no momento em que o 
grupo precisou de um homem in
fatigável e capaz de o empurrar. 
Gomes deu mais rendimento do 
que Sério. O esquerdo Serafim 
(que tio bem está a chutar com o 
pé direito!) manteve os seus cré
ditos. 

Na linha da frente destaque-se, 



tntrc os cinco, eue cienllfico 
ljuarea,ma, um jogador que é sem
pre eslor~ado e generoso quando 
faz bem e (juando fd mal, mas 
que dá goato ver em acçlo tid•ndo 
acerta. Armando cumpriu 6 s(la 
feição, e Teixeira da Silva nfo 
descompôs o conjunto. A aua in· 
clulllo justifica-se inteiramente. 
Estamos daqui a ver o objecto: 
lai bem a Teixeira da Silva jogar 
no primeiro team, e o repouso 
tamb~m não deisa de convir a 
Andrade• Elói gasta energias aem 
fim e aent ptoveito par-a oa aeua, 
retendo a bola. Que dber das 
passagens de Rafael, ttrr1 hort1ertt 
que chuta ainda como poucos Jo
gadores? 

Azevedo continua ele próprio, 
inconfundlvel. Algumas das suas 
defesas tiveram o cunho da elaue 
cx:epcional. Que garra 1 Cardoso 
actu1 sempre com inteligência: 
a sua presença faz-•e sentir em 
campo, mas impõe-lhe obrigações. 
Manuel Marques teve o seu dia. 
Quando os jogadores são grandes, 
mais tarde ou mais cedo vêm ao 
de cima. E' o caao em queat5o. 
Na linha medular apreciámos a 
1iaasagem de Mateus para o canto, 
resultando mais perfeita a distri
buição do futebol e sem afectar a 
tarefa defensiva. Canário e Dar· 
rosa, igualmente trabalhadores. 

Os melhores da linha da frente 
(' emos pelos nossos olhos!) cha
maram-se Vasques e Albano; um, 
jogador tranquilo, que se recreia 
na sorte, e outro de indomável 
energia, que não de! denha o pane 
de efeito. Jesus Corrtia, pese à 
sua eficiência de marcador, não 
1>rogride como todos desejariam. 
l>c 'l'ravassos deve dizer-se que 
nfto esteve feliz (ficava-lhe à 
ilharga uma sentinela que nunca 
adormeceu 1), mas mesmo auim 
afirmou qualidades. Deve duc,,.J
par-ae a uma unidade como Peyro
teo acluaçio abaillo de um nlvel 
médio. O avançado·centro nacio
nal, toe; do, não pôde dar a aua 
medida. Aquilo que parece falta 
de vontade é, no fundo, incapaci
dade flsica. 

Sobre o árbitro recaem as maio
res culpas no que respeita ao fu
tebol inferior, feio, deselegante e 
desleal das Salésias. Trata-ae de 
um juiz de campo que não 10be, 
nu não aoube, pelo menos, ver o 
Jogo. I~ luvia nece1&idade de o 
ver. Com bons olhos. 

A vitória de Benfica 
e a surpresa do Lumiar 

Oriental deu ou
tro mau pano. 
Devemoa ter em 
conta que as 
equipas demo
ram tempo a in
tegrar-se no ri
tmo de um a 
competição a que 
não e1tão habi

luadas. Esse hábito custa e pa
ga-se caro. Cada derrota, nestaa 
condições, deve encarar-ac como 
incentivo para melhores diat. 

Os orientais continuam a moa
trar caracterlsticas de vivacidade 
e de apego na luta. Não lhes falta, 
voltamos a dizer, desejos de Cazer 
boa figura. Tenacidade. Mas i110 
porventura turva o seu esplrito. 
A tranquilidade em campo tam
bêm ê necessária, e tal requisito 
só o adquirem as equipas com um 
plano já apreendido e que elas exe
cutam, insensivelmente. O moto
rista, A força de prática de condu-

lir; #, ellecuta foefao as operaçóef 
sem áar jJlar isso. 

Por infeliclcf1de para os orien
tais, o Benfica carte1<>u a fundo 
logo no primeiro perlodu1 cm obe• 
diência ao principio de <lf1f: H 
loftlít neceuárlo conter em ret<
peifo 11 adnraário. Senão, ele 
cresce •.. e ~ bem maia di(lcil o 
triunfo, Eue esforgo foi recom
pensado no que loca tr meter bo
las. De ai para diante, oa propó
sitos benfiquenaea vêem-se com 
clareza: pasaar o tempo, certo e 
sabido de que a miquina oriental, 
jã desconjuntada, daria de ai. As
!im eucedeu, de reato. Na parte 
final do encontro, o Oriental en
lttgau-se. Para tal, nem sequer o 
lfenfica te·ve de 1e empregar a 
fundo; 

A linha avançada do Benfica 
funcionou raioirvelmente, e da 
estreia dos interiorea diz o nosso 
amigo Manuel Mota o aeguinte: 
•Andrade começou bem, denun
ciando, pelo menos, engodo pela 
baliza, mas íraquejou depois por 
inadaptação ao andamento do jogo. 
Vltor S.ptista, vindo de una 
equipa mais afeita a desafios mo
vimentados, a do Sanjoanense, 
melhorou gradualmente até se 
distinguir, no úllimo quarto de 
hora, pela marcação de duas bo
las•. Esperemo1 mais provas pro
vas para jubo definltiTo, 

Benfica - Machado, Teixeira, 
Félix, Jacinto, :\loreira, Francisco 
Ferreira, Esplrito Santo, Andrade, 
Júlio, Vltor Daptista e ROJé~o. 

Oriental - Fernando, Custódio, 
Morai,, Isidoro, França, Carlos 
Coa ta, Leitão, C. França, Augusto, 
Banhos e Moura. 

Árbitro - Luls Magalhães. 
A Cuf conquistou., ante o A~lé

tico, uma equipa puiante de vida 
e que ainda oito dias antes tinha 
operado o golpe de teatro, o seu 
primeiro triunfo. Não assistimos 
ao jogo. :\las todas as penas en
carecem a justiça da vitória, não 
adquirida por causas acidentais, 
mas devida ao labor e esforço 
próprios. . 

O Atlético, ao que parece, Co1 
acometido de mtl doença no ter
reno do Lumiar. A defesa dei
llou-ae abalar e o ataque dimi
nuiu de tom. Quando isto acon
tece, não h:I nada a fazer. Um 
jogador actua tão mal que nem 
parece o mesmo d1 aemana ante· 
rior. A pregunta de •como é pos
slvel isto?• fica stm resposta. 
i:: a lei do jogo. Além de ter jo
gado mal, com os seus bom~ns 
na maré da vazante, o Atléhco 
também não mostrou caparidade 
para reagir à de~graça. 

Pelo contrário, a Cuf soube ser 
team a ganhar. E iato é tanto m•is 
notável quanto é certo ter o grupo 
sofrido várias sangrias, cada qual 
de maior volume. De aorte que o 
triunfo adquire uma tonalidade 
muito especial. O team mostrou 
conjunto, e individualmente expri
miu esta ideia: «Nós temos figu
ras capazes de formarem um grupo 
digno de uma competição como a 
lisboeta .. Dine e provou-o, que é 
afinal de contas o mrlhor do ba
lanço do Lumiar A. 

Tendo arbitrado Filipe Gameiro 
Pereira, os grupos formaram como 
segue: 

Cu{ - Eduardo Santos, Mar
ques, Armindo, Curtinha!, Ber
nardo, Gastão, Serra, Correia dos 
Santos, Sou•a Pereira, Armando 
Carneiro e Vicente. 

Atlético - Correia, Baptista, 
Castro, Galin ho, José Lopes, Mo
rais, Manuel da Costa, Armindo, 
Amaral, Gregório e Marques. 

o CANTINHO 
do nosso leitor 

De quando em vez recolhemo1 
do• nouoi leitorea atcilre1 e •u
gedfle1. oStadium• é uma reoi1la 
pora lodo1. E.rigimo1 re1peito 
pelai noa.a1 ideia1. Aceitamo1 as 
do• outro1. A11im na1ce e1ta Sec
ç4o. Uma caria do macaen6t:, 
1r. Jo1~ de Carvalho e Rodrigues 
Jtlnior, abre o «Cantinho do noHo 
leitor». 

Desde que cheguei a Lisboa, como 
admirador do fulebol, pedi a um 
amigo que me indicasse alguma 
revisla desportiva em que se falasse 
mais do Futebol. foi a revisto cSlo. 
dium• o lndicodo. Eis umo ldelo que 
vemos explonor. 

Porque ~ que Portugol não con· 
vldor6 a equipo do Chino poro reo
llzar um desofio internoclonol de 
cor6cter omlg~vel ? Tem Portugol 
umo colónlo no sul do Chino e 
portonlo precisamos, nós, os porlu · 
gueses, de montermos reloções, 
quer pelo desporlo, quer pelo d l· 
plomocio, etc. 

Poder6 certomenle, perguntor.se, 
como se tornorio a Ideia em reali· 
dade ~ E eu digo que, sendo pos
sível Is)(), bostavo escrever, ou me. 
lhor tralar do assunto com a Asso· 
clação de fulebol de Macou, pera 
servir de Intermediária, ou, enlão, 
escrevendo em Inglês para a Soulh 
China Club of Hong-Kong, ou, me· 
lhor, servindo-se da embaixada chi· 
neso. 

Tenho a m6xima cerleza que um 
desafio enlre Portugal e a China 
era vlslo com grande inleresse, n6o 
só em Lisboa, como, lamb~m. nos 
colónias e no estrangeiro, prlnclpal· 

mente na lngloterra e no Orienle. 
Os chineses s&o lombém bons 

futebolistos, n6o flcondo olr6s do 
lngloterto, fronço, 116110 e dos poi
ses que têm gronde fomo nesle des· 
parlo. 

A equipo chlneso esteve nos jo
gos olímpicos de Berlim, e esteve 
em Londres, onde jogou contra o 
selecçõo Ingleso, não soindo como 
vencedoro, mos conseguindo per· 
der pelo diferenço mínimo de O o 1. 
Os grupos proflsslonols Ingleses que 
têm ido o Hong-Kong tiverem sem· 
pre que lulor com tenocidode, e, 
mesmo osslm. não erom copozes de 
regressore'll 6 lngloterro sem olgumo 
derroto. Entre os equipes que esti· 
verem em Hong Kong figurem os 
conhecidos cArsenol•, cCorithions•, 
cAston Villo•, cChelseo• e durante 
o reconquista brlt6nlco de Hong. 
-Kong, esliverom grupos mililores 
ingleses com jogodores dos melho · 
res grupos brlt6nlcos; enlre eles es
tovam o lowton e o Molhews. 

Ambos os jogodores estiverem no 
Orienle e c.s grupos milllores que 
servirem eram o 44.0 bololh4o cCo· 
mondas• e a Royol-Alr Force. 

Pcder6 certomente o Federoção 
Portugueso de fulebol convidor a 
equipo chlneso, o reolizor um en
contro omig6vel, moslrondo o nosso 
deslumbrante Estádio Nocional, que 
a maioria dos chineses Ignorem. 

A ideia expolla n4o nos parece 
ouiada. O noa•o pala tem re1pon
aabilidade1 no Oriente,e a fórmula 
expo&la enquadra-1e em nouas 
tradiçõe1 e 1eroe a Naç4o. Para 
o facto chamamos a atençdo dos 
poderei desportivos. 

HOQUEI EM PATINS 

D PRCD DE ARCOS 
' 

não perde o título ..• 

E
nA de tal modo firme a 

poaição conquistada pela 
equipa de hoquei em pa· 
tina do Paço de Arcoa, 
no campeonato nacional, 
que mesmo lendo ido ao 

Porto empatar e perder,ainda pôde 
ganhar o titulo- por outra, con
firmar o direito a usá-lo, poia 
pertencia-lhe desde 19114, obtendo 
assim três triunfos consecutivos! 
E' bonito, realmente, embora ae 
ofusque um J>?UCO o brilho. da 
vitória polos dois resultados fe1to1 

"FLECHA" 
é e mel h or b lclcle te 

contra os representantes do Norte , 
a proeza dos campeõea nacionais 
de hoquei em patina. 

Através da competição, o Paço 
de Arcos denotou sempre supe
rioridade, afirmando um valor 
positivo e confirmando uma cate
goria especial em relação aos ou
tros três concorrentes. Bastará 
dizer-se que, em Paço de Arcos, 
os campeões de Portugal obtive
ram triunfos, reapectivamente, so
bre Hoquei de Sintra, Académico 
de Infante de Sagrca, por 7-2, tl-3 
e 13-3, no tolal, portanto, de 31 
goala a 8. E quando teve de ir a 
recinto contrário, fez, respecliva
mente, 5.4 em Sintra, 3-3 nas 
Condominhas e 1.() no Lima-ou 
sejam vitória, empate e derrota 
e 9 12. 

(Continua na pág. 13) 
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S
ÃO 1 horae. Ll&boa, ali para o• lado• do Campo 

Grande, utâalndamelo adormecida. Ao loogodu 
euaa alameda• oe prédJ01 con•ervam-•e 1em 'Ida 

e por todo o parque nam vlv'alma. Para a baixa, ao en
contro da cldede que a eHa hora desperta, nêm 01 car
ro• bortallcelroe e oa eléctrlco1 acomodam dezena• e de
""º" ~ t.le bomen• e mulbere• qua 1e chegam ao trabalho. 

o. noat01 paHo• dlrlgem-•e para um campo de•por
tl vo, onde a e11a hora Jâ bâ animação- vida. 

AHlm 6 no antigo campo de voleibol do Sportlng
que no eeu Eetâdlo trabalba-11 com grande atan na• 
obra• que hão-de taY.er o novo campo -onde vamo1 en• 
contrar cmleter» Robert Kelly, pronto a dar inicio ao trei
no do dia. O novo treinador do Sporting é uma tlgura 
curloaa. Dlfera um pouco doe 00110• trelnadore&, nota
·•e-lbe o cteltlo• proflHlonal - o •feitio• e o à-vontade do 

homem da bola cmade england• autêntico. Da bancada a 1el1U
moe, curioso• ao treino. 

c:Mleter> Robert Kelly c:trabalha• no treino em perfeita cola· 
boraçAo com 01 cecus• jogadorce. Chuta, a exempflflcar 'aquilo 
que o eeu deaconheclmento da llngua portugueaa não 'pode tra
duzir ·-e o Barroea neete cato 6 um bom auxiliar - acorre ao 
lance, toma parte na jogada. O grupo treina no entanto em per
feito contacto com o eeu orientador tecnlco que aabe, como 
c:Mcatre:o. do eeu oficio. 

Noti\mo1 certas «novidade .. e «experiências• que ainda 
não começaram a aer po1tae em prá1lca no jogo do grupo 
leonino. Ob1ervado o ambiente do treino lntereuava

·no1 conseguir UQ181 palavras de cmleter• Kelly - que 
bem eablamoe pouco noe podia dizer . .. No entanto 

antee du hora do eeu jantar no chalb do Hotel 
Florida trocâmoe alguma• lmpreuõee com o 

treinador doe c:leõe ... Ao meemo tempo to
mavamo1 contaato com uma peuoa ex

tremamente elmpâtlca e amâvel. Pelo 
que ee pa11ou connô1co compreend.,. 

mo• a razão porque 01 jogadorea do 
Sporting eetão aatlafeltoa com o 

1eu novo treinador. 
E a converaa princi
piou. cada um defen
dendo-1e o melhor que 
podia dae dlteren~ade 
linguagem, auxlllan· 
do-1e com o sorver gu· 
1010 de puros <clgarre
ten. 

- Que penaa c:mle
ter• do• Jngadore1 por
tugueaee? 

-O• jogadore• 
portugueeee, têm uma 

técnica e uma Ideia de jogo 
multo parecida com o doe Jo
gadoree lnglesee. Por 1110 go•-
tarla que uma equipa portu

gucs1 fo11e a Inglaterra Jogar com vArlae equlpae lngleeae. 
- A pro pó alto: que opinião formou depol• do jogo Charlton-Benffca? 
- Esse j.,go não pôde traduzir a realidade ao futebol Inglês. que actual-

mente vive o eeu pcr lodo d., c:renaschnento• após a guerra que obrigou o no110 
futebol a uma paral11ação total. NcHe pcrlodo o futebol lnglê• e1teve bastante 
abalado e recomeça a gora, m11e, do1valorlzado 70 º/0 do eeu valor de antes da 
guer ra. E é com grande percentagem de gonte nova que ae equlpae apar.ecem 
noe campo• de fut~bol do Inglaterra. 

- O futebol q ue Joga o Sporting? 
- O •lstema que jâ antee da minha entrada para o• deõeo animava o eeu 

jogo correeponde a boa aceitação em Inglaterra. 
- Procura Introduzir no Sporting a técnica lngleea? 
- E' o que eatou fazendo, tratando de pôr a equipa do Sporting com nivel 

Igual ao• melhores cteam1• lngleeet. 
- Que lhe parece o futcbof portuguêa ? 
- Vive em conetante animação. Em Portugal há mal• entuelaemo pelo fu-

tebol do que em Inglaterra. Nunca eeperel que no aeu pai• exlatlue tanto ínte
ree•e pelo fui. boi. 

- Como aprecia técnicamente o jogador portuguh? 
- Encontro nele• granda Intuição para o jogo. Demonstram grande hablll-

lldade e eão eepeclalmente velo11u. 
- O• ou troa clubee de Lleboa? 
- Parecem-me de bom nlvel técnico. No entanto ainda 16 vi jogar, uma vez, 

o Atlético, o Oriental e a C. U. F. 
- Sente-ae bem em Portugal? 
- Multo. Tudo gente multo agradável. O Sporting é um grupo muito selecto 

e bom. 01 eeua dlrectoree têm tido multo amàvel1 para comigo. Tenho deete 
clube uma opinião multo boa. 

- E1pera ganhar este campeonato? 
- Vamoa ganhar 01 tre1J campeooatoa. 
E cmfeter• Kelly não no• pôde dizer mala nade. 
Ao nouo cmulto obrigado• re1poodeu-ooe, eorrldente, com um l#gltlmo O. K. 

FERNANDO SA 



O E•údlo do Lumiar tran•lotmo•H. 
Finalmente lnldaram-u 0 1 traba

lho• que hlo-de dotar o Sportln; <om um 
pa.tctoe de io•o•, mala ou menoe, l altura 
da sua import.&ncJa no duporto nadonal. 
Ã• obru ctoe prlndpfuam no eampo do• 
c:lcae1• deb:u:n j' prevu a jr1ode uaot· 
formaçlo por 4ue tudo 94ullo ••I putar 
O terreno j' uti r•1olvtdo. Breço1 rifo• 
manejam •• cn.xadat cioe (en.dem a tena 
palmo a palmo, aquela terra que L•·dt 
aparcur coberta de .,erdu1a - multo •er
de e madç-a. Depoh todo o tHto dat fo•
ta.laç-a:u tof:rer• 011u1t •oltet, cumprindo 
um projecto, obedeceodo • boa vontade 
c;a,oe os spordn4CJ1ta1 tfm pOtto no Hu 
duejo de aprucnta.ttm. um. eam1'C) de fo
'°'' d.ijno e ctue reuna •• cood.J(5H n.ct1-
túfa1, para bem da tu• actbldade cle.,or· 
tf.,-a e ciue corte1pooda l• neeeHldadH dot 
teus 16cio1 e adepto•, do póbllco em ;e ... 
ral, que aoimoto e eotutlHta cada we~ 
acorte eocn ma.ft intetHH l• demon•tra
çõu de duporto. 

Pouco, ou nada, H pode avaltar 
aioda do (loe Ht' o futuro campo de Jo· 
'º' do Spoitln,. N ute momento tia ta-te 
de fazer ot alfcercu - chamemot·lhe 
aHlm. Uma onda de trebalho lnude to· 
dot ot recanto• do vuto teueno. 

Hou:ien1 ctue trabalham, em actlvJ.dade conttante, Ql'qufnat qae 01 aju
dam a uvolvtt a teua. A' primeira vJtta parece 4,ae pauou por alf um tre
meAdo t!clone. Por entre mont8et de terta ctuue te etconde a pitta dt atle · 
tlt:no. Breve deiaparecer& tambem, levando contflo a tecordaçlo de quanto 
conttlbufu para auxllfat a propa .. nda de uma ;raade modalidade : o atledtmo. 
De muma forma a do eldl•mo. En&m trabalba·H no E.i•dlo do Lumiar 
para qoe dent.ro de multo pouco ttmpo pouamot dl~et com intd.ra tatltfação : 
ui loaujurar-H o novo Eot,dlo do Sportlog, 



3 Assunto:s 
1 O grande interior-esquerdo 

viacainho lraragorri voltou a 
Espanha e regressou ao jogo. 

Logo todos se alvoraçaram, na 
raperança de que o milagroso 
avançado ainda fosse o mesmo 
jogador. Isto é, o avançado mais 
cientifico e genial da vizinha na
ção, inspir1dor e orientador, e 
também rematador estupendo. 

lraragorri estreou-se, e a equipa 
do Atlético de Dilbao esmagou o 
Espanhol. 

No outro dia1 mais ou menos, 
todos 01 jornau se releriam à 
dianteira atómica de San Mamés, 
enaltecendo o famoso lrangorri 
<tue - disaeram - atirou às bali
zas como no ano de 1935. 

Julgamos que esta data foi a 
da abalada do jogador para terras 
da América do Sul. Em 3S, jo
gando já há muitas épocas, ainda 
elemento precioso, o interior vis 
cainho não estava no apogeu. Pelo 
contrário, começava a descrever 
a lrajectória da descida. De sorte 
que pode bem apresentar-se este 
homem como um fenómeno nunca 
visto, por cima de quem os anos 
passam, e, em vez de o envelhece
rem, rejuvenescem-no. Isto, de 
um lado. Do outro, talvei se pu
desse aproveitar o caso como 
exemplo do exagero espanhol. 
Mais uma espanholada. Desta vez 
inofensiva 1 

2 Hui de Araújo é um ho
mem l O antigo j gador do 
Sporting, instalando-se em 

Braga, e ao contrário do que ge
ralmente sucede em caso1 tais, 
granjeou naquela cidade a1 maio
res si mpn tias. Como? - Dando 
em campo todas as suas energias, 
e mantendo cá fora uma vida 
limpa. 

Rui de Araújo, já avançado na 
idade (como jogador, evidente
mente!), deverá relirar-u breve
mente. Mas a suo vida de jogador 
da bola fic.-á ainda aasinalada 
por mais o belo gesto da presente 
época. Rui de Araújo, ante as di
ficuldades do Sporting de Uraga, 
ofereceu ao dube os seus présti
mos de jogador, isentos de qual
quer remuneração e para qualquer 
categoria. 

Nos tempos que corr em, e em 
que os juniores já nascem acostu
mados a reduzir a sua habilidade 
a dinheiro, a atitude do m1gnfíico 
jogador ele,•a.se acima do nlvel 
futebollstico. 

3 Parecem cumpridas todas 
as formalidades para a reali
zação, esta época, do Portu

gal-Espanha, de futebol. A Dele
gação Naciona l dos Desportos, em 
~spanlu, na sua ú lt ima reunião, 
autorizou a dectivação do jogo, e 
não haverá-juliramos-mais en
traves. Nem ,frios de interpreta
~·ão. Nem stja o que s~ja. 

Oe resto, o actual presidente 
da Federação Espanhola defende 
o princípio de realizar- se cm cada 
época um encontro peninsular, e 
manifestou o propósito de alargar 
o contacto internacional do seu 
pais. Propósito bem dirlcil, alib. 
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Pelo J ORNALISTA DESCONHECIDO 

Os treinadores-jogadores 
são elementos preciosos na Provlncia 

POR v6rios vezes lemos sido sollcllodos por clubes do Provlncld deslo 
orle, Presls6vomos de um Individuo que fosse oo mesmo lempo lrei
nodor e jogodor, islo é, copoz de enslnor e disciplinor. servindo 
olndo de reforço. Roromenle temos correspondido. Porque, no moior 

porle dos cosos, es/o simples quesl&o é o suficiente poro oferecer ospeclos 
em que n6o no: queremos ver envolvldos. 

Teorícomenle, o imogem do lre!nodor-jogodor lem sido mullo dis
cutido' o moior porle dos técnicos e comenlodores condenom-no lrremedle
velmenle. Nós entendemos que é preciso distinguir. hovendo lombém lugor 
poro o suo ocelloç&o. 

Nos clubes de primeiro plono, cujos jogodores s&o verdodelros figu
res, o lreinodor-jogodor lolvez n&o sejo de oconselhor. Só em hipóteses 
especlols. De um modo gerol, porece-nos reo!menle condenodo. Se hou· 
vesse entre o lrelnodor, considerodo como jogodor, e os oulros compo
nentes do equipo. umo gronde d iferenço de closse. olnde se compreen
derlo. Mesmo osslm ... 

O lrelnodor Incute o leorlo no lnleligênclo dos jogodores. Diz.lhes, 
leoricomenle, no meso do lobulelro, como eles devem jogor e desenvol
ver os seus golpes, lonlo de oloque como de defeso. Mois lorde, possodo 
o jogo, o lreinodor n6o deixo lombém de fozer o suo crllico, comenlondo 
o ocluoç6o dos seus homens e procurondo delo liror exemplos de correc
ç6o e de perfeiç6o. Quer dizer, convencer o jogodor pelo pr61ico. 

Se o lreinodor se opresenlor no terreno como jogodor h6-de folol
menle prolicor o!guns erros do espécie daqueles que pretende evllor nos 
lições teóricos. E os jogodores sob os suos ordens (se j6 nõo o tiverem 
fello dentro do compo IJ nõo deixo r6o de oprovellor o foclo como demons
lroç6o de que erros lodos prolicom, e de que nlio fozem melhor por mois 
n6o poderem... E' o que oconlece o lodo o 9enle, dlrlio. E oos pour.os 
Isso obolor6 a confionço posto no lreinodor lofinoJ, um jogador como os 
outros IJ, diminuindo o seu prestígio e o efic6clo do seu ensino. N5o nos 
porece de oconselhor, portonlo, nos c lubes de primeiro plono e nos lerros 
fulebollsticomenle !mporlonles, o figuro do lreinodor-jogodor. 

Todovio, no Provindo, de um modo gerol, o suo edopç6o poder6 
contribuir eficozmenle poro e expons5o e o operfelçoomenlo do futebol. 
Primeiro, porque o lreinodor·jogodor se opresento oureo!odo de prestrg!o 
e pelo diferenço de classe que normolmenle o seporo dos elemen101 Jocois. 
Segundo, porque um bom jogodor, nestos condições, dentro do compo, 
sempre poder6 d lsclpllnor o conjunto, dondo-lhe sentido e comblnoç6o. 
Como lemos visto jogor muilcs desses grupos, n5o hesilomos em oflrmar 
que, em mullos cosos, o que prlnclpolmenle lhes follo é seren!dode e 
ordenoç5o. 

A por da miss6o que o lrelnodor poder6 desenvolver, crlondo em 
muilos ropozes o gosto pelo jogo, operfeiçoondo oque!es que lhe opore
cem, e ensinondo oos jogodores, que se julgom 16 feilos, coisos de que 
eles lonlo corecem, e que só por si multo tempo levorlom o oprender, nllo 
se nos oflguro pernicioso o ecumuloç5o do corgo de jogador quondo, em 
compo, mesmo no competição, o treinador for copoz de ligor e or!entor, 
dondo unldode e dispersão de esforços. 

A Provindo preciso, mesmo, deslos figures, e elos poder6o cerlo
menle desempenhor um bom papel no futebol português. Em fronço atri
bui-se oo seu oprovellomenlo o volorizoçõo do jogo. 

CORRE 
Ã t odoe O • clal>c• 4ae dhpea

•ar em Jofadore•, tendo a atttior• 
meafe ulef'ldo ftel• tal• ele.mea• 
to• li•• ef'am l.ndbpeaMvei• , tlm. 
atdo a pltcad.. pela Dire<çilo 
G e ral multa• pecual,rl••· 
+~ A.o Sa.njoa a.e a1e, por exem• 

pio, l ol aplicada a p ena de claeo 
conto•, por ter df.-pe.a1ado o •• 
i o•aclor, o • •••icado Baptl1ta, 
naquela• coadJsõe1. 

++ 0 1 Lenflciue nee• põem 
iran.de• e• oerança • aa aqcaldçlo 
d e Boptlata. 

++ Tal vez Já eoteJ• •olaclo• 
nada, a uta • ltof'• •• a J)ca.dêacla. 
Sport ..... e Cal pcueum °" oll>o• 
no ••••o Jo•eior, •• rapa& 

QUE. • • 
maito noyo, e am por te.at o a o 
oo•t• de estHm o. Cada u.m •Dff• 
aeoca .. e com d lrelto .. 
~+ O fovem •e tabaleiue Atas, 

qu.e •• eacoatra em Cotml:tra , 
tem •Ido amtudaclameate •ollei• 
tado para vir a SetúLal. Ou 
matar ••ad.adc1, oa. ••r• lr d e 
tc•te.maalta •.• 

++ A •cle~flo portai•••• • 
q u ando •• de•locar a Pa~h e a 
DaLIU., lará a •l•Jl•m de a • lilo. 

++ Na eldade da Gaardo, Leia 
e a colhedora, 1.6 tl'êl clul>e1, • a 
capacidade lut cl>oU•tiea ' reo
t.t1t a . O camlolao e.•t••• 11ult
cado, M o• de1port11ta• c•l· ......... 

Conta-gotas 
Taloe: o leitor nbo 1aiba uma 

coi1a curioso. /lá lré1 eapécie1 
de porleiroa no1 campo1 da bolo. 
cada um com 8ua remuneraçdo. 
Auim: porteiro de poria& (aia 
prJblica) 25$00; porteiro de con
lfole 22$50; porteiro interno 
20$00. Gabamo1 a nomencla
tura e ndo invejamo1 a remune
raçdo. 

A 1t11ocioçao de Fu lebol de 
l,iaboa inlereua-1e pelo1 maia pe
queno& pormcnore1. 'J'aloez ciente 
de que, em matéria financeira, 
muiloa poucoa fazem o muito. 

Segundo um do1 1eu1 comuni
cado1, 01 clube1 del'em providen
ciar no aenlido de que 01 polfciaa 
compareçam, 1inicamenle, meia 
hora ou, o má.rimo, uma hora 
ant,e1 do início doa jogos. 

!-: a lei da economia a vigorar, 
e muito bem. Não nos di:: o comu
nicado quanto tempo deve a 
pollcia permanecer no campo 
depoi1 do jogo findo. Moa pre
aume-ae. 

Transcrevemo1 o leguinle eco 
de Uien:i: 

•Pablo l/ernande:: Coronado 
n~o qui1 \er aeleccionador na
cional. 

Seguramente, u-lo-á o ilualre 
Joaé Maria Maleoa, que iá exer
ceu o cargo com grande8 acertos. 

Gof/amoa dos doía. 'l'empera
menlo. em Pablo; aerenidade, em 
Jo1é Maria. 

E OJfOra, a ganhar até ao1 que 
inventaram o futebol, 8e eles qui
aerem apreaenlar-aeo. 

De aqui se deduz claramente 
duas concluaõe1: que a nomeaçdo 
de /lfateo1 é um facto; e que na 
vizinha naçilo se de1eja ardenle
menle, e lrabalha-u ne.ae aenlido, 
um de10/io que nóa já lemos in
cluído no calendario. O jogo con
tra a Inglaterra 1 

Depois de compoalo esle come11-
lário, 1abemos do nomeaçdo de 
Coronado para 1eleccionador. 

O Arroioa venceu o Operário, 
em campo. Perdeu maia lorde na 
Secretaria. Pior do que derrota, 
vi61o ler. lhe sido averbada falta 
de comparência. 

Tudo illo porqué:• Em vir
tude do ,\rroioa ler alinhado com 
um iogador ndo in1ptecionado. 

Como e1la1 coi1a1 ainda acon
tecem em nossos dia& ... 

O caso Feliciano continua a ser 
vivamente comentado em cerloa 
recan/01 do pala. O mai1 curioao 
do caio é a maneira como a per-
1onalidade do jogador é enca
rada. 

Só nós, ou outros que bem co
nhecem o jogador, é que com
preendemos a inju11iça da apre
ciaçdo. /lfa1 isto 1ignifica que 01 
jogadore1 deoem ponderar devi
damente 01 1eu1 acla1. 



A reforma indispensável 
Q UANDO foram empossados 

os acluais dirigentes da 
Federação de At/elismo. 

jâ vão quase dois anos decorri
dos, esperava-se da sua compe
léncia e aclividade a aclualização 
dos nossos velhos regulamentos 
e a reforma completa e indispen
tiável de toda a organização em 
vigor, antiquada e em moldes 
impróprios para as condições de 
vida presentes do atletismo por
tuguês. 

O tempo decorreu, as esperan
ças foram enfraquecendo e, afi
nal, a geréncia chegou ao fim e 
a obra a ser feita ficou por 
fazer, 

O regulamento técnico, cuja 
redoeção fora , parece, enlrel{ue 
ao Conselho 1'écnico federatwo, 
nunca mais deu entrada na 8e
crelaria da Federação; as alte
rações ao regulamento de provas 
limitaram-se à abolição da cate
goria de estreantes e ao eslabele
cimento do número máximo de 
provas em que cada atleta pode 
/ornar parle no mesmo dia. E 
mais nada. 

O colégio de juízes árbitros 
mantém-se em regime de labo
riosa geslaçilo; a oficialização 
de cronomelrislas e aferição de 
cronómelros para provas oficiais 
nem passaram pela mente dos 
nossos dirigenles; a criação de 
uma escola de jufzes e técnicos, 
cada vez mais necessária, Iam· 
bém não foi alem de boa/o sem 
consistência. 

(>ue fez então, durante esles 
dois anos, a direcção da F. P. A.? 
O mesmo que as precedenles, o 
mínimo a que era obrigada: or
ganizar os campeonatos. 

Reslam-lhe ainda uns meses de 
exercício, calmos meses de tem
porada morta, que bem podiam 
ser aproveitados para elaboração 
das reformas inadiáveis, sem as 
quais se não pode admilír que 
recomece novo período aclivo do 
atletismo português. 

~ 

A aposta mútua n·o futebol 

DESDE a primeira jornada 
do campeonato de Liga 
começou a funcionar em 

Espanha a organização oficial 
da aposla mlllua aplicada aos 
resultados dos encontros de fu
tebol em cada jornada da prova. 

Os bo/elins são vendidos ao 
preço de duas pesetas e habilitam 
o concorrenle a vários prémios, 
ruja imporláncia depende evi
dentemente do nrlmero total dos 
parlicipanles, mas que é calculada 
desde já em 180.000 pesetas para 
o primeiro classificado. 

O direclor-gerenle da organi
zação é o antigo presidente da 
Federarão Espanhola, Leopoldo 
Garcia Durán, o qual prestou 
sobre a mecânica das apostas as 
seguintes declaroções: «Reser
vam-se para os prémios 45 •/o 
da totalidade recolhida ; outros 
45 °/0 d~stinam-se integralmente 
à beneficéncia provincial e os 
restantes 10 º/o são reservados 
para os gastos de administração 
e desenvoluimento. 

Os prémios serilo importantes; 
tomando como base o milhão de 
boletins que contamos já em data 
próxima distribuir semanalmente, 
teremos a seguinte divisão de re
compensas para os que lenham 

acertado: 40 º/• para o primeiro 
prémio, ou seJam 180.000 pese
/as; 30 •/0 para os segundos, 
1/15.000 pesetas; 20 •/o para os 
terceiros, 90.000 pesetas e 10 º/0 

para dividir entre os restanles 
que lenham atingido o mínimo 
de 120 po.,tos, que se estabeleceu 
como limite para direito a pré
mio. No enlanlo, quando por 
acaso nenhum concorrente atinja 
esta pontuação, os prémios serão 
sorteados entre os que mais se 
tenham aproximado, pois nunca 
poderão ficar relidos». · 

O governo espanhol instituiu 
esta nova Orf!aniração com fins 
erclusivamenle benéficos e foi 
assim buscar ao entusiasmo dos 
desporli•los uma verba semanal 
que se aproxima ao meio milhão 
de pesetas, sem conceder ao pró
prio desporto o mlnimo beneffcio 
directo ou indirecto. É um cri
tério. 

Mas ·um ou Iro critério que se 
nos afigura muito mais razoável 
e digno de e.tudo sobre as poui
bilidades de aplicação em Portu
gal, seria aquele que destinasse 
os lucros proveniente& de um 
sistema semelhante de apostas 

D
ESCEMOS as Hamblas

que são a Hua do Ouro 
da Barcelona - pito
rescamente caracterís
ticas, torneámos a doca 
grande pela Praça de 

Colombo e, cinco minutos depois 
de sairmos do hotel, o ~utomóvel 
deixa-nos à poria das instalações 
do Clube de Natação de Barce
lona, cujos amabillssimos dirigen
tes nos haviam convidado para 
um banho nas águas cálidas do 
Mediterrâneo. 

O famoso clube catalão, nestes 
dias estivais em que o calor mais 
aperta, oferece aos que o frequen
tam os r ega los de um paraíso; ali 
dentro, o «maillot» de banho é o 
trajo de rigor, na piscina ou no 
mar a água é uma convidativa 
tentação, os terraços, local apra
zível para os amadores do sol e 
do exerclcio ao ar livre. 

A piscina de Inverno, natural
mente coberta, estava na ocasião 
pouco frequentada; a grande massa 

mllluas ao auxílio, expansão e 
apetrechamento do próprio des
porto e seus organismos. 

A conlribuiçdo a ninguém pe
saria e a orçaniz açiio oficial do 
desporla con1eguiria importan
tes fundos - que tonto se fozem 
desejar - sem o menor encargo 
para a Fazenda Pública. 

~ 

Estrangeiros campeões 
de Portugal 

A maior parte das federações 
que dirigem de1portos in
dividuais estabelecem nos 

seus regulamentos que a compe
tição destinada a atribuir o lítulo 
de campeão de Portugal é exclu
sivamente reservada aos portu
gueses. 

Nos lorneios de jogos de equipa 
as condições são diferentes 
-compreende-se fàcilmente por
que hão-de ser mais toleranles 
e no próprio texto do decreto que 
rtgulamenta a Direcção Geral 
de Desportos se especifica que 

podem ser incluídos estrangeiros 
nos grupos nacionais desde que 
o seu ndmero não exceda um 
terço do tola/ dos jogadores. 

A doutrina que restringe o 
atribuição dos lflulos nacionais 
aos indivíduos da nacionalidade 
é de uso corrente na grande 
maioria dos palies e openas nos 
recordam as excepções da In
glaterra e dos Estados Unidos. 
Parece-nos a mais lógica e ra
cional. 

A actividade desportiva dos 
estrangeiros residentes no pais 
não será grandemente afectada 
pela exclusão dos campeonatos 
nacionais, poia lhes ficam abertas 
todas as organizaçi!es particula
res e as restantes oficiais, in
cluindo os campeonatos regio
nais. 

O campeão de Portugal deve 
ser por diversos motivos um por
tugués e só um portugués: por 
incentivo, por legflimo direito 
nacionalista, para que possa ser 
na& competiçi!es internacionais o 
primeiro e o mais representativo 
defensor das cores portuguesas. 

Um eslrangeiro campeão de 
Portugal não fa z sentido, e assim 
como foi legislada em relação à 
sua presença nos jogos colecfi. 
vos, devia também ser superior. 
mente determinado e de forma 
geral que nos campeonatos na
cionais de Portugal em desportos 
individuais só possam ser admiti
dos desportistas portugueses. 

O QUE NOS FALTA EM LISBOA 
A dez minutos do coração da cidade 
o Clube de Natação de Barcelona oferece 
aos seus associados uma piscina, magní
ficas lnstalaçé5es . e uma praia privativa 

dos nadadores reunira-se na praia 
privativa do clube, um troço de 
extensão aproximada a uns du
zentos e cinquenta metros e fe
chado nos topos por um promon
tório rochoso e por uma paliçada 
que confina com a praia popular 
de S. Sebastião, onde aos domin
gos se reúne uma multidão in
contável de gente. 

Neste vasto espaço, os sócios 
do Clube são senhores absolutos 
e aproveitam largamente desta 
possibilidade; são cerca de 8.000 e 
mais não são ainda, porque houye 
a necessidade de dificultar a en-

Irada em face da insuficiencia das 
instalações. No entanto, os vestiá
rios, apetrechados da melhor ma
neira, podem comportar ao mesmo 
tempo quase meio milhão de pes
soas. 

A qualquer hora do dia encon
tramos animada frequência; sobre 
a areia grossa da praia algumas 
centenas de corpos estendidos 
coram ao soJ, enquanto muitos ou .. 
tros nadam nas águas mediterrâ 
neas, cuja temperatura se pode 
comparar à das nossas praias al
garvias, lépida, orçando por dez 
graus a mais do que o mar do 
Estoril. 

As coberturas das amplas edi· 
ficaçóes clubistas foram aprovei
tadas para in9talar frontões, onde 
nunca faltam amadores da pelota, 
jogando a mão nua animadas par
tidas. Noutros terraços inferiores, 
que prolongam sobre a praia a 
sede social, não há um lugar vago 
na esplanada do restaurante. 

Claro que, nestas condições, toda 
esta gente aabe nadar; senho· 
ras e homens, crianças em pro· 
fusão-as mais pequeninas acom
panhando as mães - oferecem-nos 
o agradável especláculo de um 
bem-estar salutar, facilitado pelas 
ci rcunsUlncias que lhes permitem 
aproveitar assim os momentos 
livres, a qualquer altura do dia, 
entre as horas de trabalho ou das 
ocupações domésticas. 

Salmos, com saudade, do Clube 
de Natação; e invejámos os bar
celoneses, lembrando o que Lis . 
boa também poderia ter e ainda 
não tem. 

A piscina coberla, com lugares para 5.000 especladores Sala1ear Carreira 
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Análise da temporada de 1946 
IV - Corridas de fundo 

o electivo dos nossos 
corrtdores de !ando 
com porto presente
mente dois homens 
de ban clnsse-igools 
oo melhor qae tem 

opnrecido em Portogol, - mns 
todos os restllntes elementos es
tlio em volor bcstonte dlstoncfa
dos e ns perspecti1'DS de ren01'1l• 
çlío npresentnm•ae nd>olosos e 
incertos. 

Os melhores tempos constgal
dos dnrante o temporodo pelos 
n01'0s corredores, no dlsl6nclo 
de 2.000 metros que lhes é re
ser11od11, emboro onlmodores, 
voaco odlontom, porque os seus 
notares porecem melhor dolo
dos poro o melo !ando longo do 
que pnro os dlslllnclns p1 l>prlo
mente de !ando, além dos 5.000 
metros. 

O sportingolsto Edanrdo Sil1'o, 
com os seus 6 m. 6,9 s., nono re
sol todo portugoh, credito· se com 
proeza not6vel; dotodo de exce
lente ponta lln11f, batalhador 
enérgico, de estotoro meft, po· 
der6 ser corredor de fundo, mos 
est6 por enqoonto molto longe 
de o 1 ir mor personalldode no 
cotegorlo. 

1>os do encontro com os espn" 
nhóls, onde olconçoo o tltolo 
Ibérico nos 10.000 metros e o 
recorde nocionol dos s.ooo m«'• 
tros, l\lonso /'\erqaes foi o 11-
goro dominante do tempor11d11. 

/'\alto no"o oindn, openos 21 
onos, o sportlngolsto provou amo 
classe de h6 malta reconhecido 
pelos técnicos, mas qoe fora sem
pre barroda do primeiro plono 
pelo sopremoclo do sea gronde 
rl1'al Jolio Siivo; robasto, dotodo 
de ln1'algar reslstênclo físico, 
/'\orqoes merece ser cuidodoso• 
mente galodo e prepnrodo, por
qoe é om dos mois certos 11alo
res - 1'11lor de cotegorio inter
nnclonol - do nosso poaco rico 
ntlellsmo. 

Est6 cheio de defei tos o cor
rer; pescdo, lotcndo todo em 
lorç11, com péssimo poslç!ío de 
cobeço e do tronco, 11dmirn como 
consegae, mesmo osslm, t!ío bons 
resoltodos. Onde chegor6, qoando 
corrigido? 

Jollo Sll1'o n6o !leoa dlminoido 

eom os derrotos de Borcelono; 
em md formo lislco, qoe j6 em 
cnterlores soldos deixara aper
ceber, ocasou em dtmosio os 
tronstornosdo vlogem e, no provo 
do s6bodo, o ondomento botlllhn
dor e maito mols r6pldo do que 
estavo hobltuodo. Pro"ºª' porém, 
om temper omento volantorloso, 
qoe lhe voleo os mols melhores 
e mols jost11s relerêncl11s. Do seo 
daelo com l\lonso /'\orqoes nn 
époco próximo, dodo que este 
adquiria conlionç11 nos seus re
cursos, pode esper11r•sc o des· 
cldn de todos os minlmos portu
gueses de !ando. 

Oll11elr11 e Siivo, o terceiro 
homem do 11no, progredia bos
tllnte, mos está ainda multo longe 
de bitolo dos dois campeões, que 
nllo porece lododo poro otlnglr. 
J:, no entonto, o dnlco n01'0 que 
demonstro já estofo de corre
dor de fundo. 

Todos os antros concorrentes, 
qae olconçorom direito o amn 
rel\•rênclo, são corredores Jd 

o MOS SO 

fellos e «com o destino trcçodo». 
Em /'\cnuel l'iogueira deve 

odmlror-se openns o desporti
vismo e o lntensse pele modnll• 
d11de; /'\11nael Gonçolves, espe
clollzndo n11s gr11ndes dist6nclos, 
n6o tem condições pnra melho
rar os sons morccs; só Filipe 
Lois, qae re11p11recea e conse
golo os seus melhores tempos de 
sempre, nos consente o 1711ga es-. 
peronça de qae venho 11 !igaror 
no fllelro lmedloto oos dois cam
peões do vangaordo. 

ConUaoo o registllr-se 11 com
pleto oos~ncln de 1'olores do es
peciolldnde no otletlsmo norte
nho; todos os corredores de 
!ando cl11sslflc11dos daronte 11 
épocn pertencem o Lisboo. 

O !neto é dllicil de explicor, 
como estr11nho pode porecer o 
escnssez de porticipantes nnmo 
cotegorlo em que ootroro eles 
obund111'11m. 

l\s rozões deuem ser doos: 
umo, de ordem económica, ser6 
11 nolurol defeso dos clobes con· 
tro cooperoções deslnteressodas 
demaslodo dispendiosos; o oatra 
é nma deflcl~ncla de propagondo 
nos meios popalnres, qoe sempre 
forneceram qaase em exclosl"o 
os 11alores poro este género de 
pr01'11S. 

Ho Interesse do próprio recro
lomento de1'1nm os clobes orgo• 
nlzo r, com os deoidns precoo
ções e llse11llzoçlío, lreqaentes 
proves popalores de !ando. 

Salazar Carreira 

XADREZ 

CONCURSO O mesmo diremos em relnçfto 
oo belenense Jooqolm Bronco 
(6 m. 11 s .. décimo resaltodo na
cionol) e meoos olndo o respeito 
de José l\rodjo (6 m. t t,6 s.), qoe 
em 1~5 oblivero melhor morco 
e nlío possui orcobolço pnro es· 
forças demosiodo prolongados. 

NO intuito de impulsionar a 
Causa dos problemistas 
principiantes e iniciados, 

promovemos há poucos meses 
um lorneio de características iné· 
ditas, dedicado aos novéis compo
sitores portugueses, espanhóis e 
brasileiros. 

de proLlem.istas novéis 

Vejamos de segoldn, como te
mos feito onterlormenle, os me
lhores resaltodos nos dlst6nclos 
deste gropo: 

.1. 000 melros: l\lonso /'\or
qaes (Sporting) 9 m. t9 s. (12·5): 
José l\ntónlo l\rdjo (F. N. 1\. T.) 
Q m. 21.4 s. (14·9) e 9 m. 25,6 s. 
(30·8): Joaquim Qonresmo (Spor
tln~) 9 m. 23.9 s. (9·6) e 9 m. 28,5 s. 
(12·5); Joeqnim Br11nco (Belenen
ses) 9 m. 23,9 s. (9·6); l\rmlndo 
Pereiro (F. N. 1\. T.) 9 m. 24, l s. 
(14·9). 

.'i. 000 m elro8: l\fonso /'\or
qnes (Sporting) 15 m. 25 s., re· 
corde nocloMI (27·7); 15 m. 38.2 s. 
(13-7) e 15 m. 55,6s. (7-7); Jollo 
Silva (Benlicn) 15 m. 35,7 s. (13·7), 
tsm. 38s. (27·7) e 15m. 538s. 
(7-7); 0111'eirn e Slloo (Benlico) 
15 m. 5Q,Q s. (13-7) e 16 m. IS.<~ s. 
(7·7); Fiiipe Lols (Sportlna) 
16 m. 4 s. (13 7) e 16 m. 25.7 s. (7·7); 
/'\onael Nogoelro (Sport.lng) 
16 m. 13,5 s. (13-7). 

10.000 melro•: l\lonso l'\11r
qan (Sporting) 32 m. 23,i s. (28·7), 
33 m. 28,4 s. (30-6) e 36 m. 35 s. 
(H-7); Jolío Siivo (Benllc11) 
32 m. 49 s. (28· 7), 33 m. 18 2 s. (30-6) 
e 36 m. M.2s. 14--7); 0111'elro e 
Silvo {8enllc11) Mm. 35,u. ('50-6) 
e 36 m. 59,8 s. (1 ~-7); Flllpe Lols, 
36 m. 52 8 s. (14--7); /'\onael Gon
ç11lves (Benllco) 37 m. 6 s. (14-7). 

Emborn n6o conseguisse amo 
dnico 1'ltórl11 nos compeonotos 
em qoe portlclpoo em Porlog11I, 
pelo seo comportamento nos pro-
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Um conjunto de circunatàncias, 
porém, impediu que os problemis
tas ibéricos nos pudessem prestar, 
em escala elevada, e naturalmente 
prevista, a sua valiosa colabora· 
ção. O «match• Portugal-Espa· 
nha - outra iniciativa da oSta
dium» 1- absorve por demais a 
atenção geral - e em especial a 
dos novéis compositores, a quem 
esl:\ confiada a representação das 
cores das duas farções. Tal facto 
obriga-nos a prorrogar o prazo 
para a entrega dos originai~, 
dando tempo a que termine entre
tanto o perlodo de composição 
para a prova peninsular. 

Esta alteração sugere.nos uma 
revi6áO do regulamento do tor-. 
neio, numa tentativa de aumentar 
o alractivo da competição. E' a 
seguinte: 

O prazo para a recepção dos 
originais expira impreterivel
mente no dia 31 de Dezembro 
de 1946. A admiS6ão é livre para 
todos os associados de Socieda
des de Problemistaa de qualquer 
nacionalidade, desde que obser
vem as seguintes r egras. 

O número de distinções obtidas, 
no momento da remessa dos pro
blemu concorrentes, não poderá 
exceder a seguinte tabela de va
lores: 

1 prémio, ou 2 menções honro
sas ou 3 orecomendadosa. 

E' ilimitado o número de pro
blemas que pode enviar um con
corrente que não obteve ainda dis
tinção alguma em concursos 
normais; os autores que estejam 
dentro do limite da otabela de 

valoreu só poderão concorrer 
com 1 problema, mas se ti"erem 
menos classificações (uma menção 
ou 2 recomendados), poderão ser 
2 os problemas concorrentes. 

E' necessário que o autor indi· 
que, além das declarsções habi
tuais, o nome e endereço do •e
cretário da «Socie d ade• a que 
pertence. 

Este concurso é reservado para 
problemas de mate em dois lan· 
ces, tema livrt. 

São instiluldos :l prémios em 
bibliografia. 

Sllmente se torrarão em atenção 
as distinções porventura obtidas 
por problemas compostos antes 
do dia 1 de Janeiro. 

Os resultados do 1 Concurso 

E. Pulg Ambrós 
(Badalona) 

S. E. P. A. - Julho de 1946 
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Internacional Temático cStadium» 
(deapregagem e promoção) e do 
Torneio S. E. P. A. - 19'15, a publi· 
car muito brevemente, conlam 
para o eíeito das classiíicações 
dos concorrentes. 

. Concurso Temático espanhol 
O último número da SEPA (Bo· 

letim da Sociedade Espaiiola de 
Problemistas de Ajedrez) anuncia 
a abertura do VII Concurso Te· 
m:llico, proposto por E. Puig 
Ambrós, vencedor do Torneio 
anterior, como •Stadium» noti
ciou . 

A análise do problema que hoje 
inserimos, facilita a compreensão 
do tema, cujo original enunciado 
é o seguinte: 

«Aa brancas no lance chave 
interceptam uma linha branca 
despregando uma peça negra e 
cerram uma linha negra, o que 
permite uma ameaça. A peça negra 
despregada abre, por sua 'ez, 
uma linha negra como defesu. 

Resumo: linhas interceptadas 
na chave (1. Ce5): DhS e Dg5. 
Ameaça: 2.DdS. As jogadas da 
torre despregada determinam 
3 aberturas negras temáticas. 

Afigura-se-nos tratar-se dum 
tema claro e acessível a grande 
parte dos compositores. 

Os problemistaa portugueses 
decerlo não deixarão os seus cré
ditos por mãos alheias!. •• 

Os envios devem ser dirigidos 
a D. José !borra, Plaza Valera, 9, 
Sax (Alicante), antes de 30 de 
Novembro próximo. 



llMOTA DA SEMAMAlh ~~ ~(),.._,~ 

;i<ijili~~'.:, ·~,, • • ':A A1"1118UI-SE ao escritor francés A/on10 /{arr a seguinte -- ~'- Àl 
/rase eapirituosa, que contém alguma verdade: ua herál· 
clica aería a mais inútil e abaurda da8 invençõe1 humanas se, 

acQIO, nélo houve88e a filatelia». 
Pois bem. É caso para pcntar o mesmo de certo1 organismos .} ., ... 

desportivos cuja aclividade, longe de servir e apoiar a rau1a e os 
praticantes, se empenha em criar-lhes dificuldades, preocupando-
-se. acima de ludo, com e:r:lorquir dinheiro aoa filiadoa. 

l 'm e:r:emplo flagrante t o da FederaçlJo Ingle1a de Bo:r:e e 
o da sua atitude para com Ronnie Jamu, pugili1fa pro/iuional, 
detentor do campeonato da GrlJ-Bretanha. 

Jame1 foi convidado a seguir para a Au1trá/ia a fim de pôr 
em di1puta o lílulo de campelJo do Império Britúnico contra Vic 
l'alrick, no Estádio de Sydne11. 

A compensação financeira, muilf'8imo alraenll!, pode trazer 
a .lame1 um beneficio Uquido de 8.000 libras. 

Eslava ludo pronto, por parle do campelJo de Inglaterra e 
doa empre1árioa australianos, quando a Federação ae lembrou de 
intervir, e:r:igindo que o titular lulane, antes da partida, com um 
raifo pretendente ao lflulo: Stan llawlhorne: 

O cuidador dos inlere11e1 de James acu1ou a Federarão de 
/a:er ditadura, acreacentando: ""' for permitido ao organismo 
dirigente impor datas e locai• doa combalea, oa pul{ililla1 perdem 
ai única• liberdades que lhe• realam . .. • 

Por sua oez, a Federação Inglesa, acoHada e encoalada à 
parede, apresentou a uguintc proposta de arranjo: as aulorida
des civis do Estado da Nova Gales do Sul nomearem um delegado 
que fará cumprir os regulamentos em vigor; o nome do árbitro 
depende da aprovaçdo da Federaçao Inglesa e a empre1a deposi
tará 2.000 libraa. como garantia de que o pugilista será pago 
integralmente, 

Ella1 medida• eram ab1olutamente deanecea1ária1 e apena• 
pretendem cobrir uma retirado /orçada. 1oloando a face da Fede
raçdo. Por elaa 'e vé que o a1p1rante Hawlhorne era um prele:r:lo 
1imb6lico e nada mais. 

Cerloa organi1mos dirigente• 1ào auim e a Federação In
gle1a (como a heráldica) aeria uma invençlJo infe/i: ae não hou-
11e11e outras mais lamen/áveis e do mesmo jae: noa cinco conti
nentes do globo lerre&tre. 

B o 
O campeonato europeu 

dos «pesados» 

A situação pugilfstica interna-
1 \ rional parece tender a nor
malizar-te pouco a pouco. 

Agora, chegou a vez de se con
certar um desafio eliminatório 
entre o campeão de Espanha de 
todu as categorias, Paco Bueno, 
e o campeão da Suécia, Olle Tan
berg, que foi titular europeu du
rante a guerra. 

A luta realizar-se-á em Esto
colmo, no dia t de Novembro, 
devendo o pugilista hispânico 
receber ~00 libras de prémio pe
cuniário. As probabilidades favo
râveis inclinam-se para llueno, 
em teoria. Vencedor de l.uls 
Musin1, que derrotou Tanberg 
anteriormente, o campdo de Es
panha progrediu sen!lvelmente 
desde aquela data e encontra-se 
hoje nn sua melhor forma, 

O vencedor daria um adversá 
rio excelente para Agostinho Gue
des, agora entre nós, aureolado 
com as vitórias que obteve nos 
Estados-Unidos. 

Tony Zele continua 
titular mundial 

O pugilista Tony Zale continua 
campdo do mundo doa •mé

diou, depois de derrotar por rora 
de combate ao sexto assalto o seu 
perigoso e diflcil desafiante, Ho
cl<y Graziano. 

Zale, cuja carreira o acredita 
como pugilista de mérito absoluto, 

R. 8. 

X E 
replicou aos ataques do preten
dente com tanta galhardia como 
talento. A imprensa americana, 
elogiando o vencedor, afirma que 
o Yankee Stadium, de Nova York, 
foi teatro de um combate excep
cionalmente brilhante. O público 
dispensou a T ony Z1le uma tre
menda ovação. 

Cuidado, Mar.el Cerdan ! 

O campeonato italiano 
dos seml·pesados 

O italiano Luls Musina perdeu 
o título de campeão dos 

meio-pesados <', seu pais ao aban
donar a lula no 6.0 assalto do 
combale que travava com Henri
que Bertola. 

Musina, depoia de haver sido 
chamado à ordem pelo árbitro, 
devido a um golpe que aplicara 
com a cabeça, enfadou-se e de
sistiu . 

Bertola tem pouca fama inter
nacional, mas parece que bate com 
uma força tremenda. Espera-se 
que um jogo desforra esclareça 
melhor a supremacia el'.T' disputa. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

2SOO 
26$00 
52$00 

104$00 

FUTEBOL 
NA GRA·BRETAHHA: 

duas vitórias do «onze» 
da Inglaterra 

DUAS vitórias - a primeira, 
pelo re1ultado copioso de 

7 bolas a 2, sobre a Irlanda do 
Norte (Ulster), e a última por 1-0, 
à custa da Irlanda do Sul (Eire)
eia o uldo positivo, creditado a 
favor do grupo representativo da 
Inglaterra, no balanço das activi
dadea ruteboHstiras da semana. 

O triunfo de Windsor Park, em 
Delfast, no derradeiro domingo 
de Setembro, foi conseguido com 
tal desenvoltura e si;premacia, que, 
logo, a critica espalhou pelas co
lunas dos jornais optimismo e 
louvores a jorros. 

Roy Peskett diz, por exemplo: 
•o comportamento dos ingleau 
foi quase uma perfeição, no gé
nero daquilo que se aguardava há 
muito e era de esperar por parte 
dos melhores futebolistas de todo 
o Mundo». 

O grupo manifestou uma grande 
confiança nos seus recursos, do
minando desde o começo até final. 
O avançado-centro, Law ton, entre 
outras proezas, bateu três adver
sários no espaço de três metros e 
passou maravilhosamente a Man
nion, interior-esquerdo. 

Carter, no papel de interior
-direito, conduziu a linha dian
teira ao ataque sem quebra nem 
desfalecimentos; Tom Finncy, a 
extremo-direito, fez esquecer a 
ausência do incomparável M•t
thewa; Mannion foi marcador se
dento e insaciável; Cockburn e 
l..angton, este a extremo-esquerdo 
e aquele no lugar de médio do 
mesmo flanco, salientaram-se for
temente. 

Os tentos ingleses foram alcan
çados no 1.0 minuto (Carter), ao 
17.0 e :11.0 (Mannion), ao 58.0 (l"in
nay), 60.0 (Mannion), 81t.0 (Law
ton) e 87.0 (Langlon). Os dois 
goala da Irlanda, obtidos pelo 
ponta, Lockhart, registaram-se ao 
76.0 minuto e a dois minutos do 
apito final. 

Após este sucesso, que 5i . t li 
espectadores, comprimidos ao 
máximo, presenciaram impacien
temente, veio o duche frio da ár
dua e escassa derrota do Eire. 
Apenas um tento a zero contra o 
grupo irlandês, que dominou du
rante a segunda parte e merecia 
a vitória. 

A sorte pendeu para o lado in
glês e mostrou-se madrasta pMa 
os jogadores da verdejante Eire. 
Oepoia de quarenta e cinco mi
nutos iniciais de jogo indolente e 
sem rasgos de interesse, a multi
dão, que ae reunira no Dalymont 
Park de Dublin, entoou em roro 
incitamentos aos seus compatrio
tas e dai por diante os ataques do 
grupo irlandês sucederam-se em 
avalanche. Conduzidos por Ste
venaon e pelo Dr. O' Flanagan, oa 
visitados assediaram a deresa bri-

lllnica sem lhe dar tréguas. A li
nha dianteira, tão magnlrica con
tra a outra Irlanda, na véspera, 
soçobrou sem glória. Só Fran
ldin e Jlard wick batalharam com 
desespero para tolher o passo aos 
«demónios verde&», que falharam 
goal certo em !rêa ocasiões. 

Carler e Finney pareciam me
dusados; Lawton empenhava-se 
em reorganizar o quinteto, mas 
Mannion fazia fogo peuoal e só 
Langton respondeu aos seus 
apelos. 

A Irlanda, para cúmulo, em po· 
sição desfavorável, porque o bark, 
llayes, se magoou e veio jogar a 
extremo direito, obrigando o con
junto a deslocar mais três joga
dores, varria a zona perigosa dos 
ingleses aem a menor trégua. 

A oito escassos minutos do 
1"lvo derradeiro, após os irlande
ses terem atirado sobre a barra e 
o guarda-redes da Inglaterra ha
ver largado a bola por duas ve
zes, elll situações de emergência, 
Finney rematou um passe de Man
nion, que La w l on, inteligenle
mente, deixou seguir e rezo único 
tento do de1afio. 

Vitória di fiei 1, contra aquilo 
que se denomina a rorrente do 
jogo, abonando pouco a capaci
dade ruliz.tdora do onze repre
sentativo da Inglaterra. 

O Sparta, de Praga, 
empata com o Arsenal 

Os jogadores checo-eslovaco8 
do famoso clube Sparta, de 

Praga, conseguiram um empate 
com o eão menoa célebre clube 
londrino, Arsenal, no terreno de 
llighbury. 

No fim dos noventa minutos, o 
marcador registava um empate a 
duas bolas, mas os visitantes da 
Europa Central mostraram-se len
tos na concepção e execução das 
jogadas. 

O Arsenal de5envolveu um jogo 
modesto, por falta de Oryn Jones 
e inexperiência de Gudmundsson. 

O primeiro tento dos ingleses 
foi marcado pelo veterano George 
Male, rematando um pontapé de 
canto. Depois, o magnlíico deresa 
checo, Senecky, marcou contra 
as suas própriaa cores. 

A 20 minutos do fim, o defesa 
do Arsenal, Joy, saiu do terreno 
com um ferimento na cabeça. Os 
checos passaram desde logo a 
forçar o ataque e Zmatlik marcou 
o primeiro ponto, seguido de ou
tro, b à bilm e nte colocado por 
llajek. 

A defesa dos visitantes, em par
ticular o guarda-redes, ltorak, 
mostrou-se esplêndida. Outro 
tanto se pode dizer do avançado
-centro, llajeck. 

O Sparta, agora em viagem pela 
Inglaterra, deíronl11d o l.lirmin
gham e o Oerb) County, bem como 
os grupos eacoceses llibernian e 
Rangera. 
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R E.GR.E.SSARAM ;• a Lhboa 01 corrcdoru da Iluminante caue, nceotementr, ditputaram. com a1,ina ... 
lado brilho, a •Volta l Galiza• ,.,. bl<ideta. Jolf Mutins e D;illall ostentam ainda sinais du qued .. 
que deram e 4ue em rtlaçlo ao primeiro, tl•eram o deustroso efeito de o obrf1ar a dulttJ.r. O mar• 

ioqoioo, por uo tutno, fol pr•jucUudo D• cla•li6caçlo, 4,oe cm concUç5eJ normais de•ttfa ttt buo melhor. 

Ãpuar da durcu. da pro•• - u•ra •eral •• couJda.t em E.,tpenha tio sempre dJ{tcet. · e do ambiente, 
4ue embora ami'o nlo era o babhual ot tldbtat da llomlnaate C"oloca.zam-te na daui6caçlo em coodJç&et de 
hoo.ta.rem o triunfo colcctl•o da •Volta a Portuaat.. 

Drlu foi o 4.0 , Jor•• Pereira o 7. • • DJlllall o 12.0
• 

Com 01 corrcdoiu ·ulo tambfm Artur C.r•alho, elemento de ;rande dedicaçio no cluht, 4,oe em Etpa· 
oba foi o dele,..do da e411lpa. 

Sio dele at dularaç5et Q'.ue reproduzfmot e atra•h dat 4ualt pode formar-te melhor ideia da aduaçlo 
brHhute doo cl<llstu. 

- A compedçlo, comeca por no• dizer Artur de Canalho, foi diffdl. dura, com muita• tubidat e l excep
çio do troço entre a Corunha e v1,o, dllputada por e•tndat em mau utado. 

Actttc• ca:ue. durante a •volta• , choveu multo, o ca:ue, aleru de tornar mais penoto o uforço dot concor 
reates, tirou brilho l provo. No Coruo~a a 4ua ulu em abuod&oclo, afHtondo o p<iblko do cbe,..do e do 
E.tldlo do RJazot, onde H efectuou uma reunllo de pitta. 

- De pfoto, oo Rlazor? . 
- Sim, Sr. na phta de atletfuoo. onde u p&de correr tem prejuizo 1 
Ambo1 rlmo1, lembrando-no• da• dl6culdadu 4ue •• puzeram à utilização do pfota do Est,dlo Naclonol.. 

Adiute. 
- Na Gallu U multo lnteruu pelo ciclismo, como tive oca11lo de ver16cu. O público Háulu a cor· 

rida com o m1lor eota1Jumo e vibrou com 01 txltot do1 teu• conterraneos da femfUa R.odri,uez. 
- Qual o melhor duH j( famoH famlllo? 
- O E.mUlo, evJdentcmcntt, Excelente trepador teve ainda a aorte de fazer toda a prova tem um fu10. 

E.xactamente o cootr•rio do que •acedeu l aoua equfpa, cujo• trh homens 4ue conduinm a •volta.- re;hta• 

ram a7 furo1 I 
•O Pa•tor f ta~f:m bom ciclltta t o Manolo, o malt novo dot ciuatro. o outro i Delio que nlo correu, 

pie.tece •er elemento de muito futuro. Por a;ora, com 19 ano•, i um manancial de promeua1. 

Artu1 Canalho contin.ua: 
- Ã noua eciulpa foi muito infeliz. À ctueda de Jod Mudnt prh·oa-nos de uma boa claui6caçlo, 

nio tenha d4•ida.1 de ca:ue ou tanhatla oa 6eatfa encrc o• t.ru primeiro•. 
cO acidente dumotall.zou 01 compaoheho1, tanto malt que o• tripelantes do eatto·o6daa lhu foram 

dizer ciae Martin• ... etta•a a mouerl O Djlllall, por exemplo, foi o 2-3.0 e doi• furos não jutti6euam o acrazo. 
E a 1frie de 1ucetff'fo• duHtru? 
O 00110 lnform.dor interrompe por ln1tante1 •• 'ºª' declaraç~u. E 4,aando as relata ' ele próprio ciue 

ruponde l •ua pre•unta t 
- Alem doo 17 furo• • 4ue j( aludi, Jor•e Perrelr• f .. groodo porte da etapo Ribad<o-Ferrol coro um 

pedal pa..rtido e D;Jllall* na tirada para VI.o, pareia uma roda e 6eoa s~riamente lesionado num braço. Um 
dot furot de que ]or•e Pertlra foi vftlma •u.r•lu na pior altura. lamos a caminho de Vila Garcia, oode te fa.zla 
par••cm; e o ]or•e u'u..ia bolado. Doit furou a 4c'O metro• da met.a l 

.Tudo inilulu o.a ootn claui6ca~lo. sem falar du m.O.itat coites em 4ae as pro••• t1paohola1 1io fer· 

teit ••. 
- Quanto l or,..nlzaçlo > 
- Pode coo1fderar·•• boa, ainda que tntr• o• cfclfttat e 01 diri,entet, e m.e1mo entre estu, nlo ha;a 

o ambiente de camarada;em que i apanajlo d• DOH• cVolta a Porta&al•. 
cFomo• um.pre bem tratado•. A noua e<1ulpa era a única utunjeha que 

disputava a prova e: indepeodeotecnente deuo facto 01 ••leio• tio hons amiao• 

dos portugueou. Para tle1 atf o Drlu e o DJlllall eram portuáuusu ... por<1ue p ~l/Jik ]~~'A~rrh~ .ltJU~a~'/.Q.'Jt 
reprueotavam um clube portuâuh ... 

•Tfvem..o1 oro convite pua toro.ar parte 1u1ma reunião na pitta do E1tádio 
de Riazor. na Corunha. o 4ual nlo acolt6mo1 paro oão demorarmos o re;reuo a 

Portu•al. 
O dele.,.do da Iluminante na •Volta l Gal! ... acrucenta: 
- E..camot âJaduhno• l, autotldadtt portu,ue11u e upanholas pela• fadlf

dadu ciue cot dttam na paua.em da fronteira. E ao• or;uih:adoru ciuetexo.os tu .. 
ttmunhar o oouo recon.hedmtnto, polt adiaram por uma hora a partida de 01enu: 
a6m de ter po1thcl l 0011a eciulpa dJ1putar a corrida. 

-Como aulm? 
- t. .iue Dr. Jod Mui• C.rdoso • eu 6camos retldo1 um dia na frontdra 

e 16 che~o• a Orcntc meia hora dtpolt da marcada pata a partida. 01 corndo· 
ttt n.lo tin.h.am caml•olu e ft.ltava·lhu o material q,ue coo.du.damo• oo cano <toe 

ia ur-.f.r pua apoio durante a comped('lo ... 
E Artur Ca.nalbo tcrmJaa aulm a eotre•ltta: 
- 01 couedoru da llu.mloaot•. pot ºº"º lotefll).idlo • .m.aoHuta.m a'ºª ma.i• 

profundo $fatlclio oo Sr. Dr. Jod Mula C.rdo10, 4ue foi locans(•el • dodi..,dls-
1iJ:no. Ao Jod Martin• fez, em plena Htrad.a, o.ma autfotica opnaçi.o clt cf.ru.r,;.a 

tttf:tica e: a todo1 prutou o m.Je dcnelado auxJllo. 
F of ele o verdelro midJco da pro•o, prutanda 01 •tt• 1enfço1 indJ.1tiotameotc 

sempre ciue eram fteceul.rfot. Uma u·lhota, atropelada por um •tlculo da organ.i .. 

uçio, recebeu dele 01 primeiro• 1ocono1. 
Oevlamo1 utat rcferfodu ao flutue cUo.lco. Fazf .. lat E pratica.r wn acto de 

justiça. 
Manuel Mota 

O latebol n• pto•nnci• conttnua o seu 1ranJe mo~imento Jc p1op.,g•nd• , 
àe4:peri.nJo interene t entuaiumo. O de•m• do Club Desp<>ttivo Lou.u
nensc conttibut J. mtlAot lorm• p•u eue inte rtsae ne .nre u:aião, nio 
s6 pc.l.a .suu boH •ctu•r3c. como pelo• result•do1 ob1iàot1 com •Stupa· 

mento.1 de 111/or fJue t~m Jeltonrado 



1 DA última corrida que vimos 
em Madrid há que destacar, 
além do grande êxito de 

' "Pcpin" no elegante de que 
cortou as duas orelhas, o de Luis 
Suare:z; M Magritas" que em dois pares 
de bandarilhas mereceu ovRções rt'pc· 
tidas, o que boje já rarRS vezes Rcon
tece neste " tercio". Há anos outro 
bandarilheiro saiu em ombros da 
Praça de Madrid, J o11quim Man:z;11-
uares "MellR", que com "MRgritas" 
formou perelba famosa, tão famosa 
como a que o primeiro autes formou 
com Rodas. Este ,Jltimo nome evoca 
outra famosa parelha que andou por 
Portugal, a de Rodas e Moyano. E 
bem necessária seria em Portugal a 
presença de uma boa parelha de ban· 
darilbeiros que, não como mestre, 
mRs como bons competidores, des
pertassem o desejo de maior perfeição 
em alguns portugueses bem dotados 
para a sorte, como Rog6rio e Amaro, 
para só falar de alguns dos mais novos. Sabido que em 

f 

Portugal tem especial interesse 8 sorte de bandarilhas, 
natural é que se cuide do seu aperfeiçoamento, não a 
relegando para o plano a que chegou em Espanha por 
parte de bandarilheiros que apenas têm em vista a bre· 
vid .. de. Teodoro Gonçalves e Jorge Cadete beneficiaram 
da competição com Rodas e Moyano. Daniel de Nasci· 
mento e Costódio Domingos bandarilharam em compe-
tição com "Rafaelillo" e "Mal(ritas". Este último, agora 
com "Maera", poderia contribuir para o aperfeiçoamento 
de novos bandarilheiros portugueses, como aconteceu 
com o desditoso Joaquim Moça que brilhou ao lado de 
espanhois e mexicanos. Numa época em que raros 
matadores de touros sabem baudarilbar, impõe·se em 
Portugal a presença de bandarilbeiros estrangeiros que 
estimulem os nacionais. E a parelha "Magritas"·"Mela" 
afigura·se··nos a mais 
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indicada para o fim 
em vista. Que dizem 
os emprezários 1' 

"El Terrible Pérez" 

1 - Metia que ube cutliar 
4uando os touro• requerem. 
cHtlgo, Umita·•e a apontar 
os ferro• ctue o touro H 
enc:arug.a de era•a.t com. o 
derrote e a Yiagem. A torte 
aulm pratkad:a, 1uave e 
delicadamente, ruulta de 
uma hatmonla t u.rpretD• 

dente, bela. 

s - Aulm l>udarllbam ao 
cfua.rteio e Mafrfta•• e 
•Me lia · , quadtaodo-,. bem 
e ajuentando, como G•ona 
na dlel>re foto1<a!ia de 
T amplooa afl•urando-u 
dilfcll a ufda a que depol• 
conuponde a ova~o 'rande 
porque a 1orte de banduf
lhH, aJoda q:ue clf1cutfda, 

tem bele.&a e atf emoçl.o. 

A feira de Vila franca 

Ao c.1crnermo.1 ufa$ linh.u aj.nàa 
nlo tartoin.tam a.1 eorriàa1 tia Feira 
Je Vila Franca.: '10• começara• no 
JominlO 6, com toatt» Jo 11. Manuel 
Suoto• /or~ ,,.ra Simio Ja v.;,_, '°'' C..imiro, Gregório Garcia e 

. Diamantino Vizca, continaUJJo DA 

•e,onJa-felu, 7, com tout'o. Jo 1r. /o.U. 
Pinto Battdro• para Símio Ja Vei,., 
Concb.ita Citton. Pape BiUl•eniàa e 
Diamantino Visea., e concluinJo na 
noite de terça-faira também com toVl'o• 
Jo tt. Pmto BarttiTM ""'ª ]Dão 
Nuncio, José C..imiro, Pepe Bicn•e
nitla e JT)anito Belmonte. De1tH 
cottltlu no• ocup.a.rem.o.t, eto. cotl/unto 
110 pt6x{mo ncímero, marcando pon.to1 
Je ,,;,,. fae iuliamo1 oporluno1. 



MDSRICDS 
nortenhas ... 

O LEIXÕES obteve um bom re· 
sultodo centro o f. C. do Porto, 
mos n6o t6o clmpresslononte> que 
mereço certos comenl6rios. J6 n6o 
é o primeiro vez que o simp6tlco 
clube de Motosinhos consegue sur· 
preender o f. C. P., e ol~ quondo 
este possuío bem melhor equipo. 
E nem por isso o clube ozul bronco 
deixou de <ser melhor>, de nos re· 
presentor com umo golhordlo nunco 
iguolodo pelos seus colegos de re· 
gl6o . • . 

Que feito de serenldode poro 
opreclor sem paixões. 
~ BARRIGANA, guardo-redes ti. 

tulor do f. C. do Porto, est6 reol· 
mente em grande formo. Nos dois 
1ogos efecluodos centro o Boo
v•sto e Leixões fez o delfcio do pú· 
biice, podendo mesmo dizer-se 
que estes desofios volerom dinheiro 
só poro o ver jogar. 

Que os elogios do crfllco o n6o 
perturbem, entes lhe sirvom de lncen• 
llvo poro se aperfeiçoar cindo mais. 
~ AS CATEGORIAS INFERIORES 

despertem f6 o olenção do público, 
que osslste interessado oos próprios 
1ogos do manhã, enchendo os com· 
pos. E' peno que os jornols d16rlos 
do Porto, que tonto espoço dedlcom 
oo desporto, principalmente à se· 
qundo·leire, não prestem olgumo 
otenç6o o estes enconlros. A Indico· 
ç6o dos jogodores utilizodos, pelo 
menos. serio bem recebido. 
~ A NATAÇÃO, com os seus 

críticos. .. ou o critico, vido de tol 
desporto, nesta cidode 1 Quondo 
n6o se fozie nodo em condições, 
por feito de nododores e de lnle· 
resse no público, - crilicovo-se. 
Agoro, que oporecerom olguns bons 
volores - critico· se o clube que os 
possui •.. 

Preso por ler cõo ... 
lido Isto, oté perece que é coso 

novo, em Porlugol, e exlstênclo de 
otletes de v6rios regiões equl e olém. 
At~ perece que o Carlos Melo é 
do foz ou de Leixões, que o Anló· 
nlo Agostinho do Cesto foi <lrl· 
pelro ... • Que o Jeremios do Con
ceiç6o ou o Mário Simos noscerom 
no úloril ... 

Interesso que se (eço notoç6o. 
Que por vio do volor de uns se 
chomem outros 1 Venhom do Norte 
ou do Sul. Julgomos que, oo fim e 
oo cobo, - soir6 velorlzedo o mo
dolldede em Portugal, e é Isso que 
se pretende. Quem felorie de Jere· 
mlos Simões, por exemplo, entre. 
gue o si próprio, isolodo, nos Aço
res i N6o veio melhoror o nosso 
equipo nocio~ol, depois de epren· 
der mois do que sobio, groços às 
proves e séries competições e que 
foi submetido ? 

Acontecer6 ou nõo o mesmo 
com os ropozes de Aveiro que es· 
160 no Porto? E se defendêssemos 
entes o obtenção de um bom pro· 
fessor, com o encorgo de melho· 
ror elndo os sues boos posslbllldo· 
des .•. 
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o martírio .~ do andebol 

O Futebol Clube do Porto, como hovlamoa denunciado oportuna
mente, n"o 1e inacreveu na Auociaç"o de Andebol desta cidade. 
Isto quer dizer, pura e simpleamenle, que um dos de1porlo1 

mais populare1 na capital do Norte se perderá, digam o que diuuem 
agora os rcspon1áveia pela aclua/ siluaç.,o. 

Confrange a insensibilidade dai pessoas e entidades que provoca
ram tal ellado de coisaa, e hoje ae prova, uma vez mais, que a falia 
do antigo campello nacional no torneio má.rimo do ano findo nllo 
repre1enlaoa c11Jme por 1e ver balido. A hi1tória da inlervençllo de 
cer/01 elemen/01 há-de fazer-se, mai1 /arde ou mai1 cedo, embora 
posllcelmenle quando nllo houver remédio para o mal. 

O andebol porluen1e e nacional vai aenlir a diferença. O perigo 
que adivinháoamo1, se quem de direito nllo tomar providénc1a1, vai 
manifestar-se bem duramente, porque di110 noa nllo realam dilvidas. 
Não quiseram a1 pe11oa1 que conlribufram para a atmosfera nervosa 
e irreconciliável do ano findo abater bandeira, reconhecendo, pelo 
menos, a vanlol[em de confiar a oulro8 a direrçllo dos aconlecimc11lo1. 
Sabemoa que "' obteve ainda a promeua de uma intervenção decidida, 
que na a/lura leria resolvido o incidente, maa ou/roa crilério1 apai:ro
nado1 e já por demais conhecido• con1eguiram vencer. Auim, p6de 
chegar·•• a tal ealado de coisa1. 

.\'do diremo• aqui, evidentemente, que a alilude agora tomada 
pelo F. C. do Porto uteja dentro dai 1ua1 obrigações de coleclioidade 
com 40 anoa de acçllo de1porlioa. Sem lhe damos absolviçllo ab10/ula, 
porque poderia inferir-se do escrito e de ou/roa que temo1 produzido 
calar a nos1a pena ao 1eu incondicional aerviço. Sunca aconteceu nem 
acontecerá. Se nllo tivéssemos conhecimento de aliludes incorreclas e 
propositadamente acinlosas nede caio ele andebol, não llirlamos em 
sua defesa. 

MM o F. C. do Porto tem direitos adquiridos, e esse1 foram 
postos de lado e alé espezinhado& por elementos bem re1pon1áoei1. 
Quando se oerificar, e nllo serâ i130 /arde, infe/i:menle, que o andebol 
foi a/lamente prejudicado e interrompida a sua e.rpansdo no Porto e 
até por lodo o pa/1, vetemo1 1e ella1 palaora1 de cenaura podem ou 
ndo ajualar-se a uma 1érie de aliludu indelicada1, egoflla1 e dignai 
da reprovaçllo geral. 

...,...,,....,.., . ..... .., .. .,.110J>~.1n,...,,, .. .,.,....,...,,.. ..................... . 

40 AMOS 

NÃO se deu por qualquer 
festo comemorotivo destes 
40 onos do f. C. do Porto. 

O clube fundodo por José Mon
teiro de Coste e que pore e claode 
cepitol do Norte tem conduzido 
muitos troféus, glórles e cempeo
netos, por certo envolvido em pro· 
blemos compllcedos, oqui e elém 
esquecidos lomentávelmente, não 
pôde preporor sequer o mois mo
desto dos progromos festivos. 

Sejo como for, lembroremos eos 
desportistos portugueses que pos· 
sou recentemente o 40.0 enlversárlo 
do mois populor clube deste !erre. 
lembrámos h6 dles os 70 enos do 
fluviel. Hoje, cobe e vez eo F. C. do 
Porto, que, otrovés dos seus oito 
lustres de esforçodo lebor despor
tivo, se conseguiu tornor estimedo 
por quontos sobem reconhecer sem 
esforço es virtudes olheles. 

Infelizmente, o despello de todo 
o trobolho censelroso dos seus 
otletos e dirigentes, cindo nõo con
seguiu resolver elguns dos princl· 
pots problemos. T olvez tivesse re· 
tordodo umo leste que não costumo 
ser esquecido pelos seus dirigentes 
com o propósito de e rodeor de 
notícies mols elegres e h6 muito 
esperodos pelo suo folonge omigo. 
Telvez, sim ... 

Todovio, certo, certo-posso· 
rom 40 onos sobre o f. C. do Po1to, 
o gronde clube desto çldede, Cum· 
primentomo-lo. 

REVISTA 
DA SEMANA 

FUTEBOL -Se o f. C. do 
Porlo conto sô com o sober de· 
monstredo conlre o Acedémlco, 
pouco ogrod6vel lhe poder6 ser 
o époce. A sue equipe é nltlde· 
mente Inferior õ de époco posso· 
do, epenes hovendo elogios poro 
Gullher e Borrigono, de fecto em 
boo formo. 

O otoque não teve telento pero 
mercor quolquer ponto centre o 
Acedemlco 1 Guilher foi o oulor do 
cgool• do seu clube ..• Al~m do 
mou •teom• que denuncio possuir, 
perece-nos e gente do f. c. do 
Porto sem comendo e ... vontode. 

Ao contrário do Acodémico, que 
foi onlmoso, persistente, fezendo 
tudo por um resultedo que mereceu 
Jempote 1-11. 

T odes os perebéns poro o Boo
visto. O clube do Besso, é lneg6vel, 
possui hoje o equipe mels equfll. 
bredo do Porto. A suo vltórlo sobre 
o Leixões, por 2-1, coloce-o numo 
poslç6o invejável, visto que no se· 
gundo volio receberá o clube me
toslnhense. 

A vltórlo do Salgueiros sobre o 
leço, por 3-1, tombém dever6 ln· 
fluir no closslficoçõo. O clube dos 
encornedos, com este resultodo, 
pode ler dodo um bom pesso poro 
se ofoslor do último lugor. E ogore 
- otenção õ luto 6oovislo·Acodé· 
mlco ..• 

A INFELICIDADE 
DO SALGUEIROS 
A lnfelicldode que pode opon· 

lor-se oo Solguelros, um dos 
mois populores ogrupemen

tos deste cldode, com umo histório 
cheio de socriftclos e de controrie
dodes. não vol ser lnvocodo pelo 
focto csimplen de hever perdido 
este ou oquele jogo por números 
expressivos. 

Emboro os derrotes que lhe bo· 
terem .; porto tenhom eporecido 
como sequênclo do que lhe econ· 
tece, preferimos folor dos motivos 
que eitão no origem dos seus de
sostres, sinceromente lomentedos 
pelo gente desportive do Porto. 

E esto cgente desportivo•. isto 
sem jeito de cempenhe, começe e 
sentir com multo oborreclmento e 
nolurol olvoroço o monelre desde· 
nhoso como ~ trotede em certos 
questões que lhe dizem respeito. 
Queremos ler serenldede poro dis· 
culir esle •coso do Solguelros•. 
como tonlos outros que respeilom 
oo desporto portuense, e desde já 
se promete n&o hover flomõncie no 
troto de ossunlos que Importem oos 
interesses do terro. Quondo se ofe· 
rece o ensejo de defender cosos 
jus!os, não cedemos e nosso posi
ção. Por lno voltoremos eo es· 
sunlo. 

Abordoremos o probleme com o 
pociêncio evongéllce que nos OS· 
slste e nos persevero nos oceslões 
delicodes. Nem no$ vemos dirigir 
o eltos homens do desporto, nem 
se beter6 equl o teclo de ume pet· 
seguiçõo que por cerlo está foro 
do pensemento equlllbrodo, sen· 
solo e Inteligente dos mels bem 
colocodos direclores de bolo no· 
cionol. Perllmos sempre do princí· 
pio de que o seu esplrifo de jus· 
liço funcionou livre de porlidorismos, 
estrenhos lnfluênch!s, e só neste 
compo nos ogrodo colocar os co
ses e os coisos. 

O problemo do Solguelros pode 
muito bem trensformor·se num os· 
su n!o de ordem especlol, e neces
sito que o estudem cuidedosomenfe 
oqueles técnicos des!inodos e sen
tenclor enterredos nos cómodos 
cedeirões de luxuosos gobinetes, 
sem lonçor um golpe de visto sobre 
o possedo de um clube, sobre os 
seus plenos de rosgor o vido secrl· 
ficodemente, sobre o esperonça de 
melhores dios que lhe negom -
desfolcondo-o, dondo o outros o 
produto do seu esforço, do suo lute 
conseiroso e honesto. 

Desde o c~lebre cceso Rebelo•, 
tão desgreçodemente resolvido, olé 
um outro que recentemente foi 
comunicor oo Selguelros e impro· 
ficuidode menlfesto dos seus pro, 
pósitos de vencer, vlrom os por
tuenses que tudo é possível quondo 
se ecompenho com lndlferenço o 
complexo hobllldoso dos clubes õ 
coto de gente que n6o criorom. 
A diferenço de trolomento que, por 
sinol ,beliscou tembém v6rios clubes 
do cldede, pesou elndo mois no 
opoio que molestou e por muito 
tempo se recordorá, embore jul
guem não hever motivo pero tonto. 

O público do Porto sente-se otin· 
gido, e, por mols olheodo que o 
queirom monter, h6-de lomentor a 
quede brusco de um dos seus clu
bes meis populores, que levanto os 
braços com obetlmento, deselen· 
tado, com o desespero próprio de 
quem •ê o futuro destruído. 

• 



32 NOVOS RECORDES! 
tnntos recordes 1); de Carlos 
\ºcntura (open11s um títalo e nm 
recorde 11 menos ... ) e de .Joa· 
quim Olioeira (6 titalos e 4 recor
des) nos c11mpeonatos de senio
res do sal - qae s6o re11lmentc 
de tomol 1'160 se esqorça, porém, 
qae Correia de /Jrito - nosso 
amigo e prezado com11r11da do 
cComércio do Porto» - g11nhoa 
todos os Utulos nortenhos de se
niores (nouc 1) e destronou os 
recordes lndivldnois do regi6o 
-dois qnc Jd lhe pertenciam e 
outros t11Dtos do eng.º Rodrigo 
Viana, olcnnçados, cm Lisboa, 
quando alnd11 no Vigorçsn, mas 
qae o c11mpello academ1st11 me
lhoror11 cm Julho de 1915, sem, 
contado, lerem sido homolog11-
dos pcl11 Feder11ç60; e qae os 
jovens portuenses Manuel Fer
nande1 e E11g~nio Montaluão 
(dois Vlllores positivos d11 mo· 
derna camada de p11tin11dores) 
conquistaram todos os tilalos 
reglon11is de prlnclpl11ntes e de 
janlores-tendo o primeiro des· 
tronado seis recordes (todos os 
da categori11 I) e o riltimo cinco. 
Iljantem-se àqueles nomes os 
dos ben!lquenses \ºaldcmar Fer
reira e l/a11/ Uodrigues (princi
pl11ntes) e .José U1boa (jdnior) 
- vedetas dcs camveonatos do 
sal - que conquistaram, respec
liv11mente, •l, !I e 4 Utulos e 4, ;; 
e .,. recordes nacion11is d11~ soas 
c11tegorl11s. Foram estas as nove 
ligarns mais deslocadas dos com
petições de corrld11s em patins 
de 10 1ó - cujos nomes convém 
lix~r. 

no balanço geral das 4z provns dos Ca.D1peonatos Regionais 
de Corridas em. Patins c:om. evidência para nove atletas 

D
ISSEMOS no ri ltimo n<I· 

mero que no recente 
campeonato do sal, de 
corridos em pbtins, 
ha11la sido batido o 
recorde dos recordes: 

porque nada menos do qae ca-
torze foram destron11dos... e 
11ind11 m11is dois igaelados! Pois 
no torneio do norte sacedeo 
melhor-11erillc11ndo-se 11 qae
d11, em 2 1 provas, de 18 recor
des reglonels 1 Qaer dizer: nos 
dois campeonatos, nam conjunto 
de 12 corridas, bateram-se ~ 
recordes e Onlros dois !oram 
!gnaladost Em snm11: temos agora 
32 novos recordistas - de Portn· 
gat, do sol e do norte. 

Reflexo de trnbolho intensiuo, 
principal mente do Benllc11, em 
Lisboa, e do Ilc11démlco do Porto, 
no norte, sem esquecer e lonuar 
o colaboraçllo preciosa do Cas
c11ls, no torneio sadista, aquelas 
trés Jornadns de recordes podem 
concretizar-se nam ~xlto abso
loto de propaganda d11 patina
gem. E ocorre perguntar (ainda 
e sempre) como o temos leito 
por mais de ama vez: -de qae 
serve o desinteresse manifesto 
dos antros clobu; e porque se 
nllo fomenta, com m11lor inten
sidade, o gosto pelas corridos 
em patlns?I Que responda 11 esta 
lnterrogaçllo quem poder... e 
souber dos «segredos• qne se 
11erlilc11m nas respecth1as secções 
de clube 1 

Nunca - como 11gor11 - se no
tou am exilo t6o 11bsoloto e con
cludente: nunca- como 11gor11 !
se b11ter11m t11ntos recordes; e 
tambt!m nunca, como 11gor11, se 
evidencl11r11m tantos atlet11s no 
conjunto d11s doas competições 
regton11ls de corridas em p11tins. 
Estd, pois, de parabéns 11 p11ti
n11gem - modnlld11de desporliv11 
trianf11nte e que parece querer 
trilh11r caminho segara e firme. 
Illnda bem. Qae o &nimo n6o 
esmoreça 11os p11l11dlnos da cnas11 
- s6o os nossos votos sinceros. 

Dêem-sc, portanto, 11 conhecer 
- porque é de Inteira jnstiç11 -
os nomes desses valorosos cam
peões-recordistas. I\lgans ligo• 
r11m pela primelr11 11ez nas listas: 
e essa slmplu clrconstânei11 deve 
ser-lhes motivo de s11Uslaç60 e 
de Incitamento 110 trab11lho. t\11s 
os outros, epesar de j6 consa
grados peles lobas da l11m11, t11m· 
bém nllo deuem descor11r 11 sa11 
prep11r11ç6o-p11r11 con!lrm11ções 
fatoras, de v11lor e exemplo dí
gnlliconte aos Jovens. Os novos 
recordlstes - lista extens11 qoe 
importe nrqoluar, 11pontnndo-se, 
entre pnrcntesls, tempos e dis· 
t6ncl11s 11nteriores, com dileren
ç11s respect111as-s60 ossegnintes: 

SUL (também n11cion11is - Se· 
nloree1 300 metros-1lbf/io Reia, 
37 s. 9/10 (menos 1 s. •/ao do qae 
Ventara Ferrelre: 39 s. • 110 em 
6 'Qf44 e com igaal tempo em 
8.'IO/t 5); 500 metros-Carlos l'en
lura, 1 m. 5 s. •110 ( • 10: J\bilio 
Relo, t m. 5 s. •. 10 em 8 '9.'44): 
t.000 metros-/leia, 2 m. 13 s. •/ao 
( •/io : Rogt!rio t\lgat!is, 2 m. 

Jç: s. tjio em 16/9/41); 3x200 me• 
tros - /leia, Ventura e .Joaquim 
Oliveira, 1 m. 16 s. 6/to (1 s. >/io: 
mesmos 11tlet11s, 1m.17 s. 9/10 em 
23/9/4!!); 3 x 500 metros - Reia. 
l'enlura e Oliveira, 3 m. 14 s. ~/10 
(1 s. •/ao: Rela, t\lgaéls e Ventara 
Ferreir11, 3 m.16s. •/1oem 15.'9/44); 
3X 1.000 metros-Reia, l'enlurae 
Oliveira,6m. 4-0S. 4/10(8s. ' /to: Leo
nel Cost11, t\lgaéls e Rol de t\on
t11rgll, 6 m. ·19s. •/io em 14.8143); 
11meric11n11 de 15 minutos-Reia, 
l'entura e Oliotira, 6.925 metros 
(mais 1Q5 metros do qae os irm6os 
Ventor11s-Carlos e Ilntónio-e 
Olluelrn em 8/ t0/45). P.rlnclplao
ce .. 300 metros- Valdemar Fer
reira, 4() s. (menos '/ao do qac 
Pedro 1\ntunes: 40 s. '/10 em 
23/9/45); 3 x 200 metros - Valde
mar, llaul /lodrigueB e Âuj!usto 
Albino, 1 m. 18 s. (1 s.: Rei11, 
Eduardo Faria e Ollveir11, 1 m. 
19s. em 6/9/44); 3x 500 metros
l'aldem11r, Rodrigues e Feliciano 
Lira, 3 m. 21 s. 1/10 (7 s. 8/to: Iln
tanu, Glóri11 Casto e t\anael 
Le11I, 3 m. 28 s. 9'10 em 25.'9145); 
emerlc11n11 de 5 minutos - lºal
demar, llodriguea e Albino, '2 250 
metros(mals :!5 metros do qae J\n
tones, Glórl11 e Leal em 23:9 145). 
J .. nloru 1 100 mctros-./osé f,is
boa, 145. •/to (lgnal 11 Illblno em 
20/9/45); 300 metros - Lisboa, 
39 s. 9/ao (menos 1 s. s/10 do qoe 
Rel11: 41 s. •/to cm 21/9/42); 500 
metros - Usboa, 1 m. 6 s. 7/10 
( 5/to: Relo, 1 m. 7 s. •/to em 
2N9/42); 3 x 200 melros - Lisboa, 
Fernando Cruzeiro e./. António 
Carvalho, 2 m. 4 s. •/to (1 s. •/ 10: 
Henrique !'\orais, Faria e Rela, 
2 m. 5 s. sfto em 2t 19/42); 11meri· 
can11 de 5 mi natos - Mário Lo
pes, Cru:eiro e Fau1to Correia, 
2.175 metros (lgaal 11 !'\orais, 
Ferie e Reia em 23;9/.i.2). 

NORTE - S •nloreu 300 me
tros - Correia de Brito, 40 s. 
(menns 1 s. •/to do qoe o mesmo 
em 8/9/41); 500 metros - Brito, 
1 m. 6 s. (2 s. •/10: Rodrigo Vi11na 
em 23/2/40); 1.000 metros-Brito, 
2 m. 15 s. 6/to (5 s. '/to: Rodrigo 
Vl11n11 em 23/2/40); 1.500 metros 
-Brito, 3 m. 24 s. 6/to (13 s.: mes· 
mo em 12/9/44); 5.000 metros 
- Brito, 11 m. 50 s. 8/to (15 s.: 
mesmo em 8/10!45). Prlnciplan
Cee1 300 metros - Manuel Fer
nande1, 42 s. Sfto (menos 1 s. 5/to 
do qae Conh11 Gonçaloes: 44 s. 
em 25i7 45); .500 metros - Fer
nande1, 1 m. 10 s. 8/,o (3 s. •fio: 
Coelho de J\lmeld11, 1 m. 14 s. em 
28/7/ ~5); t.000 metros - Fernan
du, 2 m. 23 s. ifto (8 s. 9/to: Gon
çalves, 2 m. 32 s. em 21 /7/45); 
3 x lOO metros - Fernandes, Elói 
Moreira e Andrd Carvalho, 1 m. 
27 s. Z/ 10 (9 s. •/to: J\rmindo t\11r
tlns, Loís Polónl11 e J\ntónio 
Coimbra,! m.36s. •/to em 21/7/45); 
3 x 500 metros - Fernandes, Elói 
e Andrê, 3 m. 4:l s. (6 s. S/10; Coe
lho, Illfplo Rafael e Joaquim 
Freitas, 3 m. 48 s. 5/to em 28/7 /45); 
nmericann de 5 minutos - Fer
nande1. E/Qi e ,tndr~. 2.025 me
tros (m11ls 25 melros do qae 
Freitas, Coelho e J\lípio em 
2517 ~). JunJor .. , 100 metros-

Eul{dnio Montalvllo, 14 s. 9/to 
(menos.1 s. do qae Fern11ndo FI· 
Qaeiredo: 1!1 s. 9/to em 21/7/45); 
300 metros-Monta/o/lo, 41 s. •fio 
(3 s. sfto: Figueiredo, 44 s. 6110 em 
28/7 /45); SOO melros - ilfontal
ollo, 1 m. li s. •/to (2 s. 8/to: Fi· 
gaelredo, 1 m. 13 s. 9/ao em 
257 115); 3X100 metros-Mon
talollo. Eduardo Freila1 e Aníbal 
Fuente(ria. 44 s. a 10 ( 1/10: mes
mos em 2S,7 '.t.5): 3x300 metros 
- .llontalcllo, Fuenle(ria e Ma
nuel .lfato1, 2 m. 15 s. • 10 (1 s. 6{10: 
t\ontnlv6o. Freitos e Faentefria: 
2 m. t7 s. •/to cm 28/7/45). 

Todos estes nouos e 11nteriorrs 
recordistu do sal pertencem 110 
Benflcn - e os do norte ao 1\ca
démlco, do Porto, exceplonndo
·se, nas llstos dos anligos: Ro
drigo Viana (que ao tempo era 
do Eslrela e Vigorosa), Ccmhn 
Gonçnl11es (1\cndémica de Espi
nho), /'\artlns, Polónia, Coimbra 
e Figaeircdo, todos eles do lo
tante de Sagres. Os novos recor
des nortenhos dos SOO e t.500 
metrcs (H•nlores), 1.000 e 3 x 200 
metros (principiantes) e 100 me
tros (Juniores) n6o foram obtidos 
em pro1111s do c11mpeoooto, mas 
sim em tent11tlvas n11s doas <!lti
mns Jorn11das. 

Ilsslnnlem-se as proezas de 
Abflio /leia (6 tltnlos e ontrcs 

S~bre estes Jornadas glorios11s 
p11rn 11 patln11gem algo h6 par11 
se dizer 11lnda; :n• s isso licard 
pnr11 novo artigo. 

Jorlle MooCciro 

• Hoquei em pat1n.s 
(Contin11açdo da página 3) 

No conjunto não pode exigir-se 
mais ; mas h:I que aceitar empate 
e derrota consentidos no Porto, 
porque o visitante não pode con
tar com a colaboraç'o (valiosa e 
preciosiuima) dos primos Cor
r eias, ambos jogadores de futebol 
em aclividade no campeonato da 
t.• divisão de Lisboa. Este porme. 
nor, importante, deve ter contri
buldo de maneira dccisi va para 
os dois últimos maus resultados 
dos campeões nacionais no Porto. 
Acrescente-se, para complemento 
e a titulo de simples informação, 
que o Paço de Arcos, desde No
vembro de 19~5, há quase um ano, 
portanto, contava por triunfos as 
partidas disputadas-mesmo con
tra os melhores do Sul! 

Classificaçlo final da prova: 

J. Y. E. D. Coais P. 

Paço de Arcos 6 ti 1 t 40-20 15 
H. C. Sintra •. 6 3 1 2 22-2'1 13 
Inf. Sagres ..• 6 2 2 2 22 32 t2 
Académico •.• 6 1 - 5 20-28 S 

10'1 

Por curiosidade, anote-se que 
coincidindo com a primeira e única 
derrota dos campeões nacionais, o 
Académico obteve também o seu 
primeiro triunfo no torneio em 
curso. 

E para fechar-que o espa~o 
é precioso c o comentário geral 
àcerca da acção dos clubes na 
prova Jica para uma próxima cró
nica-publique-se a lista dos ven· 
cedores: 

19:19 - SporlinK 
1!110 - Futebol Benfica 
t 94 t - !<" u tebol Benfica 
19'12 - Pa\ºO de Arcos 
194:! - Futebol Benfica 
1914 - Paço de Arcos 
19\S - Pa\·o de Arcos 
19\G- Paço de Arcos 

Oe onde se conclui que o clube 
da linha doe F.storis obteve ter
ceiro triunfo e bateu um re
corde - pois ultrapassou o Fute
bol Benfica no número de vitórias 
seguidas e alternadas. 

Jorll• Monteiro 

Ano IV - li S6rle 

4:J 
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Em Gaia ài•pa#ort•IC uma eottida p•dre1t• qcre, •letn do interuae ~ue 
Je•pettoo, reuniu um bom tui111ero de particlpantu que •• .,éem na foto 
de cim•, antu do ln/cio Ja pt'Qfla. a - Da t'4ahda para a cllrelta: Dellim 
Ptr<ira, Agostinho Nun.,, am601 do ~aia de Vai de Ferreir01, Eduardo 
Ferreif'• e /o.té Sllu, Jo1 A,ula1 de Char, te•a«ti,.amente 1.0, a.o, 1.0 e 

4.0 daui&cado.. 8 - A •'1uiJM •cncadora 1 A'ula• de Vai de Fet'nito., 

o NORTE Desportivo 

t - No F. C. PoHo-Acaàl:· 

mico. A delesa portuente 

àe1troi a pre11•0 dos ava.n

çado1 acaàemi•tas. a - No 

Boa•i•t • • Leizôe1. Mota, 

luuv;/a redes do & .. ilta 

mer,ulba a Jelender um te· 

mate de Co•t• Perein 

dr. lo•i de Melo, te· 

1oureiro da FeJençlo Por• 

8rrto, pre1iàent< da A. F. 

do Porto., •ilitoa o• tene

tJ<>a do 1uwo c...aapo '1.o SPort 

Pto1reuo. 01 •iútantc.1 /o

ram recebido• pela Jitec,çio 

Jo dobe qrn o/ereuu ao 

dititente àa Feder.çio am 

emblema do Sport·Prosre..,. 



Av. Almirante Reis, 6: R. Passos Manuel, :203-A, 1203-B 

Largo do Intendente, 11 a 17 e 209 




